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Obras  de  mobilidade  da 
Copa  estão  atrasadas 

Todas  as  sete  obras  prometidas  para  o  Mundial  já 
tiveram  lançamento  prorrogado  pág.cb 


Operação  desmonta 
fraude  de  R$  150  mi 

Seis  pessoas  foram  presas  na 
Grande  BH  por  esquema  de 
notas  frias  e  sonegação  pág.o2 


JK  pode  ter  novo 
atestado  de  óbito 

Após  constatar  que  ex-presidente 
foi  assassinado,  Comissão  vai 
pedir  novo  documentoo  pág.os 


Banco  expõe 
dados  de  clientes 

Aplicativo  para  smartphones 
do  Banco  do  Brasil  revelou  até 
extratos  detalhados  pág.og 
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Empresários 
causam  rombo 
de  R$  150  mi 

Grande  BH.  Investigações  do  Ministério  Público  e  da  Polícia  Civil 
revelam  empresas  envolvidas  em  esquema  de  sonegação  fiscal 


Uma  megaoperação  envol- 
vendo o  Ministério  Público 
e  a  Polícia  Civil  desarticulou 
um  esquema  fraudulento 
na  região  metropolitana  de 
Belo  Horizonte.  A  estimati- 
va das  autoridades  é  de  que 
os  empresários  tenham  cau- 
sado um  rombo  de  R$  150 
milhões  aos  cofres  públicos. 

Ao  todo,  seis  pessoas  fo- 
ram presas  suspeitas  de  par- 
ticipar do  esquema  de  sone- 
gação de  impostos.  Outras 
duas  seguem  foragidas.  As 
empresas  investigadas  atua- 
vam  especialmente  no  ramo 
de  bebidas  destiladas  em 
Minas  Gerais,  Espírito  Santo 
e  São  Paulo,  de  acordo  com 
as  investigações  realizadas 


"Os  detidos  podem  pegar 
até  16  anos  de  prisão. 
Estamos  trabalhando 
para  recuperar  o  crédito 
tributário  sonegado" 

DENILSON  DOS  REIS  GOMES,  DELEGADO 

ao  longo  de  dois  anos. 

Segundo  a  polícia,  os  em- 
presários compravam  os 
produtos  de  um  atacadis- 
ta do  Espírito  Santo,  que 
emitia  nota  fiscal  para  em- 
preendimentos de  Brasília. 
A  documentação  era  troca- 
da em  Minas  Gerais  por  ou- 
tra de  empresas  de  fachada, 
com  inscrições  já  cancela- 


das pela  Receita  Estadual. 

Com  isso,  os  envolvidos 
se  beneficiavam  por  meio 
dos  créditos  fiscais  recebi- 
dos das  firmas  fantasmas,  já 
que  o  ICMS  em  Minas  é  su- 
perior ao  do  Espírito  Santo 
em  grande  parte  das  opera- 
ções. "A  simulação  permite 
que  a  empresa  tenha  uma 
margem  de  cerca  de  30%  de 
vantagem  com  a  ausência 
de  impostos.  Com  isso,  elas 
dominavam  o  mercado",  ex- 
plica o  superintendente  de 
fiscalização  da  Secretaria  de 
Fazenda,  Anderson  Felix. 

Foram  encontrados  docu- 
mentos que  comprovam  a 
fraude  na  operação  feita  em 
Contagem  e  Betim.  ®  metro  bh 


Operação  começou  de  madrugada  1  fotos:  eugenio  moraes/hoje  em  dia/futura  press 


'Fim  de  festa' 


Desmantelada 
quadrilha  de 
lança-perfume 

Uma  operação  da  Polí- 
cia Civil  terminou  com  a 
apreensão  de  cerca  de  mil 
frascos  de  lança-perfume 
na  capital,  ontem.  Leonar- 
do Fernandes,  de  22  anos, 
foi  preso  em  casa  no  bair- 
ro Pedra  Azul,  em  Con- 
tagem, no  momento  em 
que  recebia  o  material  pe- 
lo correio.  Ele  é  suspei- 
to de  fazer  parte  de  uma 
quadrilha  de  tráfico  de 
drogas,  mas  não  possuía 
passagens  pela  polícia.  Se- 
gundo o  chefe  do  depar- 
tamento Anti-Drogas  da 
Polícia  Civil,  Márcio  Ro- 
drigues, nesta  época  a  fis- 
calização é  mais  difícil 
por  causa  do  volume  de 
encomendas.  A  droga  te- 
ria vindo  do  Paraguai,  se- 
gundo a  polícia.  ©  METRO  BH 


Triângulo  Mineiro 


Agentes  públicos 
dointerior  são  alvo 
de  investigação 

Uma  investigação  do  Mi- 
nistério Público  no  Triân- 
gulo Mineiro  resultou  na 
prisão  preventiva  do  se- 
cretário municipal  de  Fa- 
zenda de  Monte  Carmelo, 
da  controladora  interna 
da  Câmara  da  cidade  e  de 
um  empresário  da  cons- 
trução civil.  A  suspeita  é 
de  que  eles  tenham  co- 
metido crimes  contra  a 
administração  pública, 
incluindo  corrupção,  pe- 
culato e  improbidade.  A 
decisão  judicial  determi- 
nou, ainda,  o  afastamen- 
to de  alguns  servidores 
públicos  da  Prefeitura. 
Foram  apreendidos  mais 
de  20  computadores  e  do- 
cumentos na  Prefeitura  e 
na  Câmara  Municipal  da 
cidade.  ©  metro  bh 


Helicóptero 


Combustível  não 
foi  pago  pela 
ALMG,diz  polícia 

A  Assembleia  Legislativa 
de  Minas  Gerais  não  pa- 
gou o  combustível  usa- 
do no  helicóptero  do  de- 
putado estadual  Gustavo 
Perrella  (SDD),  confor- 
me garante  a  Polícia  Fe- 
deral. O  órgão  informou 
que  as  investigações  ex- 
cluem a  possibilidade. 
No  início  da  semana,  a 
PF  já  havia  descartado  o 
envolvimento  da  família 
Perrella  com  o  transpor- 
te dos  445  kg  de  cocaí- 
na encontrados  na  aero- 
nave de  propriedade  da 
empresa  Limeira  Agro- 
pecuária. Segundo  o  de- 
legado responsável  pelo 
caso,  o  helicóptero  fez 
um  trajeto  do  Paraguai, 
da  onde  a  droga  foi  tra- 
zida. ®  METRO  BH 


Aleita.  Chuva  causa  estragos 
e  deve  piorar  em  Minas  Gerais 


Dois  mortos,  três  cidades 
em  situação  de  emergência 
e  outras  13  danificadas.  O 
saldo  dos  estragos  causados 
pela  chuva,  infelizmente, 
deve  piorar  nos  próximos 
dias,  segundo  previsão  da 
Defesa  Civil.  O  órgão  emi- 
tiu um  alerta  ressaltando  a 
possibilidade  de  chuvas  for- 
tes por  todo  o  Estado  minei- 
ro até  a  próxima  sexta-feira. 

Apenas  em  Belo  Horizon- 
te, a  expectativa  é  de  que 
chova,  durante  o  período, 
o  previsto  para  todo  o  mês 
de  dezembro.  Já  no  Estado, 
pode  chover  150  milímetros 
nas  regiões  Sul,  da  Zona  da 
Mata,  Campos  das  Vertentes 
e  nos  vales  do  Jequitinho- 
nha, Mucuri  e  Rio  Doce. 

Até  agora,  a  Defesa  Civil 
considera  que  duas  pessoas 
foram  mortas  em  decorrên- 
cias das  chuvas.  Na  última 
sexta-feira,  uma  criança  de 


Carro  ficou  submerso  com  chuva  em 

JuiZ  de  Fora  |  IAGO  MAZOCHI/DIVULGAÇÃO 


12  anos  morreu  soterrada 
em  Caratinga,  no  Vale  do  Rio 
Doce.  Em  outubro,  um  jo- 
vem de  22  anos  faleceu  ao  ser 
atingido  por  um  raio  na  Zona 
da  Mata.  Ontem,  uma  forte 
chuva  em  Juiz  de  Fora  alagou 
pontos  da  cidade.  ©  metro  bh 
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40.000  exemplares 

Processo 
extinto 

Foram  extintos  os 
processos  de  perda 
de  cargo  eletivo  por 
desfiliação  partidária 
contra  os  deputados 
estaduais  Dinis  Pinheiro 
e  Antônio  Carlos  Arantes. 
O  prazo  para  o  Ministério 

Público  Eleitoral  entrar 
com  o  pedido  se  expirou. 
Dinis  trocou  o  PSDB  pelo 
PP,  enquanto  Arantes  saiu 
do  PSC  e  se  filiou  ao  PSDB. 


* 
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Dólar 

-0,34% 
(R$  2,30) 

Bovespa 

-  0,34% 
(50.993  pts) 


Euro 

-0,07% 
(R$  3,18) 


Sejjç 

(io%a.a.) 


Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Obras  de  mobilidade  para 
Copa  estão  100%  atrasadas 

Contra  o  tempo.  Das  oito  intervenções  prometidas  para  o  Mundial  de  2014,  sete  já  foram  prorrogadas  e  uma  foi  excluída  do  cronograma 


A  183  dias  do  início  da  Co- 
pa do  Mundo  de  2014,  Be- 
lo Horizonte,  cidade-sede  da 
competição,  ainda  enfrenta 
dificuldades  para  entregar 
todas  as  obras  de  mobilida- 
de prometidas.  As  interven- 
ções são  consideradas  essen- 
ciais para  evitar  transtornos 
à  população  e  aos  milhares 
de  turistas  que  visitarão  a 
capital  no  ano  que  vem. 

No  pacote  de  obras  do 
PAC  de  Moblidade  Urbana 
para  a  Copa,  as  sete  obras 
previstas  inicialmente  para 
ser  entregues  até  o  fim  deste 
ano  estão  atrasadas.  As  inter- 
venções são:  quatro  estações 
do  sistema  BRT;  a  recupera- 
ção do  Boulevard  Arrudas;  a 
expansão  da  Central  de  Con- 
trole de  Trânsito  da  cidade;  e 
a  Via  210,  que  vai  conectar  a 
Via  do  Minério  com  a  aveni- 
da Tereza  Cristina.  As  infor- 


"A  cidade  e  o  Estado 
estão  bem  preparados, 
mas  seria  melhor  que  o 
Aeroporto  de  Confins 
estivesse  100%  entregue" 

TIAGO  LACERDA,  SECRETÁRIO  SEC0PA-MG 

mações  estão  no  Portal  da 
Transparência  da  Copa  2014. 

A  chamada  Via  710,  que 
seria  a  oitava  obra  prome- 
tida pelo  município  para  a 
Copa,  foi  excluída  do  pacote 
no  mês  passado.  O  motivo  é 
que  o  acesso  entre  as  regiões 
Leste  e  Nordeste  de  Belo  Ho- 
rizonte não  ficará  pronto 
antes  de  abril  de  2015. 

Em  nota,  a  Sudecap  (Su- 
perintendência de  Desenvol- 
vimento da  Capital)  infor- 
mou que  as  reprogramações 
no  cronograma  das  obras 


são  devidas  a  demora  na  li- 
beração dos  financiamen- 
tos e  repasse  de  verba;  às  re- 
visões de  projetos  quando 
necessários;  às  questões  en- 
volvendo desapropriações 
e  remoções,  além  dos  atra- 
sos inerentes  à  execução  das 
obras.  Ainda  de  acordo  com 
o  órgão  e  o  Portal  da  Trans- 
parência, todas  elas  estão 
em  andamento  e  serão  en- 
tregues até  maio  de  2014. 

Aeroporto 

No  Aeroporto  Internacional 
Tancredo  Neves,  em  Con- 
fins, a  situação  é  ainda  pior. 
Segundo  relatório  solicita- 
do pela  Secopa-MG  (Secreta- 
ria de  Estado  Extraordinária 
da  Copa  do  Mundo)  à  Infrae- 
ro  divulgado  ontem,  apenas 
85%  do  aeroporto  estará  em 
funcionamento  em  maio,  às 
vésperas  da  Copa.  ©  metro  bh 


Obras  no  aeroporto  não  terminarão  a  tempo  da  Copa  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Confins  será 
entregue  no 
fim  de  2014 

Sobre  o  atraso  de  15%  das 
obras  no  Aeroporto  Interna- 
cional de  Confins,  a  Infraero 
informou  que  as  interven- 
ções que  não  ficarão  pron- 
tas até  a  Copa  de  2014  serão 
entregues  somente  em  no- 
vembro do  ano  que  vem. 

São  obras  como  reforma 
e  modernização  das  áreas 
dos  restaurantes,  prédio  co- 
mercial, galerias  técnicas, 
salas  de  embarque  e  desem- 
barque e  informativos  de 
voos.  Já  a  praça  de  alimenta- 
ção, o  check-in,  o  saguão  tér- 
reo, as  pontes  de  embarque 
e  as  escadas  rolantes  ficarão 
prontas  até  a  Copa,  segundo 
a  Infraero.  ®  metro  bh 


RICARDO  BARBOSA/ALMG 


CARLOS  MELLES 


Secretário  de  Estado  de 
Transportes  e  Obras  Públicas 


OBRAS  PARA  A  COPA  DE  2014  EM  BH 


Em  entrevista  à  Band 
News  FM,  o  secretário  de 
Estado  de  Transportes  e 
Obras  Públicas,  Carlos  Mel- 
les,  falou  sobre  as  obras 
para  a  Copa  do  Mundo  de 
2014  em  BH  e  os  projetos 
futuros  do  Estado. 

As  grandes  obras  prome- 
tidas para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014  ficarão  prontas 
a  tempo? 

Obras  relacionadas  ao  me- 
tro, Anel  Rodoviário  e  Ro- 
doanel  nem  pensar  para  a 
Copa  do  Mundo.  Já  o  siste- 
ma BRT,  as  obras  da  LMG- 
800  e  da  MG-424,  dá  para 
fazer  e  é  real,  mas  as  ou- 
tras seria  ilusão  falar  que 
conseguiremos  fazer  algu- 
ma coisa. 

Muitas  famílias  precisa- 
ram e  ainda  precisam  ser 
retiradas  das  margens  dos 
locais  onde  as  obras  são 
realizadas  na  região  me- 


Números 


140  mil 

veículos  transitam,  por  dia, 
no  Anel  Rodoviário,  na 
região  metropolitana  de 
Belo  Horizonte 

R$17  mi 

é  o  valor  total  estimado  do 
investimento  para  o  projeto 
de  revitalização  do  Anel 
Rodoviário 


tropolitana.  Há  uma  situa- 
ção um  pouco  complicada 
em  relação  às  indeniza- 
ções,  muitas  pessoas  não 
querem  sair.  Como  o  Go- 
verno Estadual  está  lidan- 
do com  esse  problema? 
Não  é  só  a  desapropriação, 
é  a  realocação  de  pessoas. 


Não  é  só  tirá-las,  é  colocá-  '  frjfjjtj            ■      '  t^ââââlfl^^^^l  ^WllflH 

-las  num  lugar  decente.  E,  ,  "^^flW 

para  isso,  nos  temos  que  J^Hk\  i^e* 

construir  essas  habitações.  ✓  ã^KÊ&^^^^^^^^B^  iE™"""^^  ■ 

Eu  digo  nós  porque  o  pro-  jf IMr^/!Éjpii^gfetf3» 

blema  é  comum  a  todos   ^fz*      M     -  "V^^SI  '    •  BÍ 

nós,  à  região  metropolitana  " 

de  Belo  Horizonte,  ao  Go-  ^^^^Ê             -    L  ■— 

verno  do  Estado  e  ao  Gover-  ^ffl                      ""L.;1      1"*Jfwr^!^^jÉ|  f 

no  Federal,  mas  é  um  desa-  ^  ^ 
fio  a  ser  vencido.  Estamos 
concentrando  esforços  e 
conjugando  uma  combina- 
ção entre  Legislativo,  Exe- 
cutivo e  Judiciário.  >  Reformas  e  modernização  (Confins)              0UT/13  Prorrogada 

A  revitalizarão  do  Anel  Ro-  ►  BRT:  Área  Centrai                              JUN/12    Prorrogada  78% 

m°orteTe^  ►  BRT:  Cristiano  Machado                          FEV/12    Prorrogada  ^^^H_J     Construção  do  Terminai  3 

toristas,  será  finalmente  ►BRT:  Pedro  11/ Carlos  Luz                       out/12   Prorrogada  ^30^^  12% 

realizada.  Como  sera  divi-   ■    ■  .^^^=^         de  Rouso  e  sistema 

dida  a  obra?  ►  BRT:  Antonio  Carios  /  Pedro  I                     SET/12     Prorrogada         /(J%  ^e  Pátios 

O  processo  foi  dividido  em  '  ; 

três  partes  A  primeira  co-  ►  Bouievard  Arrudas  /  Tereza  Cristina              SET/12    Prorrogada  |      o(J%       |  |  23%  | 

meça  em  abril  de  2014  e  ►  Expansão  da  Centrai  de  Controie  de  Trânsito      MAR/12   Prorrogada        |2%  Reforma  e  modernização 

compreende  o  trecho  das  ^^^=     do  Terminai  e  Adequação 

avenidas  Amazonas,  Ivaí  e  ►  Via  210  (Ligação  Via  Minério  /  Tereza  Cristina    N0V/12   Prorrogada        87%  do  Sistema  Viário 

Pedro  II.  Serão  quatro  anos  ' . ' '   '      ,T." '.' „","  "'   ,  "' ,  „       W— 1 1  ->/-0/ 

de  intervenções  ©metro bh  ►V'a.710(Andradas/Cnst,ano  Machado)        JUL/12   BH  =  I  36% 


metn 


04  BRASIL 


BELO  HORIZONTE,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Novo  código  penal 
endurece  punições 


Em  discussão.  Proposta  prevê  que  condenados 
por  corrupção  passem  mais  tempo  na  cadeia 
antes  de  conseguir  a  progressão  da  pena. 
Também  extingue  o  regime  aberto 


III  IIIIII 


■ 


Tempo  de  prisão  aumentará  com  o  novo  código  penal  i  divulgação/agência  cnj 


iiiili 


Justiça  Eleitoral 


Governadora  do 
RN  é  afastada 

O  Tribunal  Regional  Elei- 
toral do  Rio  Grande  do 
Norte  decidiu  ontem 
afastar  a  governadora  do 
Estado,  Rosalba  Ciarlini 
(DEM).  Ela  é  acusada  de 
abuso  de  poder  económi- 
co. Durante  as  eleições 
de  2010,  ela  foi  17  vezes 
à  sua  cidade  natal,  Mos- 
soró.  ©  METRO 


STJ 


Champinha 

seguirá 

internado 

O  Superior  Tribunal  de 
Justiça  negou  pedido  de 
liberdade  a  Roberto  Apa- 
recido Cardoso,  conheci- 
do como  Champinha.  Ele 
é  acusado  de  participar  do 
assassinato  do  casal  Liana 
Friedenbach  e  Felipe  Caf- 
fé,  em  2006.  O  criminoso 
tinha  16  anos  na  época,  fi- 
cou três  anos  internado  e 
desde  então  segue  numa 
unidade  psiquiátrica,  em 
São  Paulo.  @  METRO 


Congresso 


Governo  congela 
as  emendas 

Até  o  fim  do  ano,  nenhu- 
ma emenda  parlamen- 
tar será  liberada.  Com  a 
decisão,  o  governo  quer 
pressionar  os  deputados 
e  senadores  a  votarem  o 
Orçamento  de  2014  ain- 
da este  mês.  A  ação,  en- 
tretanto, gera  desgaste. 

©  METRO 


Sem-teto.  Grupo 
passa  a  noite 
em  frente  à 
casa  de  Haddad 

Após  passarem  a  segunda  fei- 
ra protestando  na  frente  da 
prefeitura,  no  viaduto  do  Chá, 
no  centro,  um  grupo  de  sem- 
-teto  realizou  na  madrugada 
de  ontem  uma  manifestação 
em  frente  ao  prédio  onde  mo- 
ra o  prefeito  Fernando  Had- 
dad (PT).  Eles  chegaram  ao 
edifício,  na  rua  Afonso  Frei- 
tas, por  volta  das  2h. 

O  grupo  reivindica  mora- 
dias no  centro.  Eles  também 
pedem  a  libertação  do  sem- 
-teto  José  Edmilson  Lins,  de 
18  anos.  Ele  foi  preso  na  ma- 
nhã de  anteontem  por  furto 
de  cabos  de  energia  e  desa- 
cato à  autoridade.®  metro 


O  novo  código  penal  pro- 
mete ser  intolerante  com  a 
prática  de  corrupção.  O  tex- 
to final  apresentado  ontem 
na  Comissão  Especial  do  Se- 
nado, com  base  na  propos- 
ta elaborada  por  uma  co- 
missão de  juristas  torna  a 
corrupção  crime  hediondo. 

A  Lei  de  Execuções  Pe- 
nais determina  que  réus 
primários  possam  passar 
para  o  regime  seguinte, 
mais  favorável,  depois  de 
cumprir  um  sexto  da  pena. 
A  proposta  de  Taques  altera 
esse  prazo  para  um  quarto. 

No  caso  dos  crimes  de 
corrupção  -  e  nos  outros  cri- 
mes classificados  como  he- 
diondos, o  rigor  seria  ainda 
maior.  Só  haveria  a  possibili- 
dade de  progredir  de  regime 
após  cumprir  metade  da  pe- 
na estipulada  na  sentença. 

O  novo  texto  acaba  com 
o  regime  aberto,  obrigan- 
do o  condenado  a  dor- 
mir no  presídio.  "O  regi- 
me aberto  não  tem  razão 
de  ser  porque  nós  preci- 
saríamos de  fiscalização 
de  agentes  policiais,  o  que 
não  temos",  explica  o  se- 
nador Pedro  Taques  (PDT- 
-MT),  relator  da  matéria. 

Para  entrar  em  vigor,  o 


"Não  é  a  quantidade 
da  pena  que  impede  o 
cidadão  de  cometer  um 
crime,  mas  a  certeza  da 
punição" 

PEDRO  TAQUES,  SENADOR  PDT- MT 
E  RELATOR  DO  NOVO  CÓDIGO  PENAL 


5  anos 

e  mais  5  meses  seria  o  tempo 
de  prisão  em  regime  fechado  de 
José  Dirceu,  caso  a  condenação 
tivesse  ocorrido  após  a  aprovação 
do  novo  código  penal.  A  Lei  atual 
determina  1  ano  e  9  meses. 

texto  do  novo  código  preci- 
sa ser  aprovado  pelos  plená- 
rios da  Câmara  e  do  Senado. 

Exemplos  do  mensalão 

Os  mensaleiros  foram  con- 
denados com  base  no  tex- 
to atual  do  Código  Penal, 
que  é  de  1940.  Caso  as  no- 
vas mudanças  estivessem 
em  vigor,  por  exemplo,  o 
ex-ministro  José  Dirceu, 
condenado  a  10  anos  e  10 
meses,  cumpriria  5  anos  e 


5  meses  em  regime  fecha- 
do e  não  1  ano  e  9  meses, 
como  permite  a  lei  atual. 

Os  ex-deputados  José  Ge- 
noino  (PT-SP)  e  Roberto  Jef- 
ferson  (PTB-RJ)  também 
seriam  afetados.  Ambos  plei- 
teiam o  direito  de  cumprir  a 
pena  em  regime  domiciliar 
em  função  dos  problemas 
de  saúde.  Neste  caso,  prevê 
o  texto,  seriam  obrigados  a 
usar  tornozeleiras  eletrôni- 

CaS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Principais  pontos 


Confira  outras  inovações  do 
texto  que  vai  à  votação  na  co- 
missão especial  do  Senado: 


•  Caixa  dois. 

Classifica  o  crime  de 
doação  ilegal  de  campanha. 


•   Novos  crimes. 

Tipificação  de  terrorismo, 
dos  crimes  cibernéticos, 


A  Justiça  Federal  decidiu  en- 
viar ao  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  o  inquérito  que 
apura  a  existência  de  um  car- 
tel no  sistema  merroferroviá- 
rio  de  São  Paulo.  A  suspeita  é 
de  que  eram  feitos  acordos  pa- 
ra combinar  o  resultado  em  li- 
citações para  compra  e  manu- 
tenção de  trens  do  metro  e  da 
CPTM  entre  1998  e  2008 

"O  inquérito  foi  remetido 
ao  Supremo  em  razão  de  ter 
sido  mencionada  uma  even- 
tual prática  de  infrações  por 
autoridades  detentoras  de  fo- 
ro por  prerrogativa  de  fun- 
ção", disse  o  juiz  Marcelo 
Costenaro  Cavali. 

De  acordo  com  a  Justiça 
Federal,  o  envio  do  inquéri- 
to não  implica  no  reconhe- 
cimento da  existência  de  in- 


perseguição  e  intimidação 
vexatória,  conhecida  como 
bullying. 


•   Recursos  públicos. 

Criação  do  crime  de  saque 
em  contas  públicas  e 
tipificação  específica  do 
enriquecimento  ilícito 
praticado  por  servidor 
público. 


ao  STF 

dícios  concretos  da  culpa  das 
autoridades  citadas. 

Em  depoimento,  o  ex-di- 
retor  da  Siemens  Everton 
Rheinheimer  disse  que  o  es- 
quema de  propina  abaste- 
ceu o  caixa  2  de  campanhas 
do  PSDB  e  do  DEM.  Rhei- 
nheimer, que  fez  acordo  de 
delação  premiada,  acusa  de 
receber  propina  quatro  se- 
cretários do  ex-governador 
Geraldo  Alckmin,  além  do 
deputado  Arnaldo  Jardim 
(PPS-SP)  e  do  senador  Aloysio 
Nunes  (PSDB-SP).  Todos  ne- 
gam qualquer  envolvimento 
com  o  consultor. 

As  denúncias  chegaram  à 
PF  pelo  ministro  da  Justiça,  Jo- 
sé Eduardo  Cardozo,  que  foi 
acusado  pelo  PSDB  de  fazer 
uso  político  do  caso.  ©  metro 


Apuração  de  cartel  em  SP  chega 
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Novo  atestado  de  óbito  para  JK 

Investigação.  Comissão  da  Verdade  de  São  Pauio  pedirá  ao  governo  federai  que  retifique  causa  da  morte  do  ex-presidente  como  homicídio 


O  ex-presidente  Juscelino  Ku- 
bitscheck,  fundador  de  Bra- 
sília, pode  ganhar  um  novo 
atestado  de  óbito.  Passados 
37  anos  da  sua  morte,  a  Co- 
missão da  Verdade  da  Câma- 
ra de  São  Paulo  pedirá  ao  go- 
verno federal  que  reconheça 
o  assassinato  de  JK,  alteran- 
do a  versão  de  morte  causada 
em  decorrência  do  acidente 
de  carro  que  ocorreu  na  ro- 
dovia presidente  Dutra,  em 
22  de  agosto  de  1976. 

A  retificação  será  pedida 
a  partir  da  conclusão  do  re- 
latório do  colegiado.  Divulga- 
do ontem,  o  relatório  apon- 
tou 90  indícios,  evidências, 
provas,  testemunhos,  cir- 
cunstâncias, controvérsias 
e  questionamentos  que  des- 
montariam a  versão  da  mor- 
te por  acidente  mantida  até 
os  dias  de  hoje. 

JK  teria  sido  morto  por  ser 
favorável  à  redemocratiza- 
ção,  ameaçando  o  regime  mi- 
litar. "O  perito  Alberto  Carlos 
de  Minas  encontrou  frag- 
mentos metálicos  no  crânio 


do  motorista  de  Juscelino  Ku- 
bitscheck,  Geraldo  Ribeiro,  o 
que  indica  que  ele  foi  vítima 
de  disparo  de  arma  de  fogo  e, 
por  isso,  perdeu  o  controle 
do  automóvel",  afirma  o  pre- 
sidente da  comissão,  verea- 
dor Gilberto  Natalini  (PV-SP). 

O  Opala  onde  estava  JK 
saiu  de  um  hotel  fazenda, 


em  Resende  (RJ),  em  direção 
à  São  Paulo.  Era  dirigido  por 
Geraldo  Ribeiro,  motorista 
com  experiência  de  36  anos. 

A  comissão  sustenta  que 
o  veículo  em  que  o  ex-presi- 
dente viajava  ficou  desgover- 
nado depois  que  o  motorista 
foi  atingido.  A  versão  oficial 
afirma  que  ao  ser  fechado 


por  um  ônibus,  o  motorista 
entrou  na  contramão  e  coli- 
diu com  um  caminhão. 

As  três  perícias  pelas 
quais  o  caso  passou  foram  in- 
conclusivas e  teriam  sido  usa- 
das para  mascarar  a  real  cau- 
sa do  acidente.  O  documento 
de  29  páginas  também  cita 
desaparecimento  de  provas  e 
mudança  de  versões  ao  longo 
dos  anos. 

Josias  Nunes,  motorista 
do  ônibus  que  foi  ultrapassa- 
do pelo  Opala  desgovernado, 
foi  peça-chave  das  investiga- 
ção ao  sustentar  que  recebeu 
proposta  de  propina  para  as- 
sumir a  culpa  pelo  acidente. 

O  relatório  JK  será  enca- 
minhado à  presidente  Dil- 
ma Rousseff,  ao  presidente 
do  Congresso,  senador  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL)  e 
ao  presidente  da  Comissão 
Nacional  da  Verdade,  Pedro 
Dallari. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


1  Provas  1 

O  trabalho  apontou  90  pon- 
tos usados  que  embasam  a 
versão  de  assassinato 

Opala,  na  rodovia. 

•  Sem  acidente. 

Nenhum  dos  33  passageiros 
do  ônibus  relatou  0  choque 
com  0  Opala. 

•   Motorista  de  JK. 

Ademar  Jahn,  que  dirigia 
uma  Scania  na  hora  do 
acidente,  viu  0  motorista 
de  JK  com  a  cabeça  caída 
entre  0  volante  e  a  porta 
do  Opaia  desgovernado. 

•   Perícia  em  outro  carro. 

A  perícia  técnica  foi  feita 
num  carro  com  motor  de 
número  7321818,  registrado 
como  sendo  de  outro 
veículo. 

•   Escutas  telefónicas. 

Serafim  Jardim,  secretário 
particular  de  JK,  diz  que  os 
telefones  do  ex-presidente 
estavam  grampeados  e  0 
governo  militar  sabia  0 
destino  dele. 

•   Perícia  no  crânio. 

O  perito  Alberto  Carlos  de 
Minas  afirmou  ter  visto 
um  buraco  no  crânio  do 
motorista  de  JK  provocado 
por  um  projétil  de  arma 
de  fogo. 

•  Suspeitas  de  Sarah. 

O  advogado  Paulo  Castelo 
Branco  afirma  que  a  viúva 
Sarah  Kubitscheckfoi 
informada  que  os  disparos 
partiram  de  uma  Caravan 
que  emparelhou  com  0 

•   Laudos  inconclusivos. 

As  perícias  feitas  não 
apresentaram  conclusões 
sobre  0  que  seria  0 
fragmento  metálico  dentro 
do  crânio  do  motorista. 
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Smartphones.  Falha  em 
aplicativo  do  BB  expõe 
dados  de  clientes 


O  Banco  de  Brasil  registrou 
falhas  nos  seus  aplicativos 
para  dispositivos  móveis 
com  Android  e  com  iOS.  Em 
redes  sociais,  usuários  rela- 
taram que  tiveram  acesso  a 
dados  de  outros  clientes  do 
banco,  incluindo  extratos 
detalhados. 

O  problema  aconteceu 
na  noite  de  segunda.  O  ban- 
co suspendeu  ontem  mes- 
mo o  acesso  às  contas  pelo 
aplicativo.  Ontem,  o  BB  in- 
formou que  o  aplicativo  vol- 
tou a  funcionar  com  o  pro- 
blema corrigido. 

No  Twitter,  a  instituição 
informou  que  foi  identifica- 
do o  problema.  Em  nota,  on- 
tem o  banco  confirmou  que 
houve  "intermitência  e  in- 


consistência de  dados  cadas- 
trais". "No  entanto,  os  siste- 
mas de  segurança  do  banco 
permaneceram  ativos,  e 
não  houve  comprometi- 
mento de  dados  ou  risco  no 
caso  de  transações  bancá- 
rias", acrescentou. 

"O  problema  afetou 
usuários  que  estavam  on-li- 
ne  no  período  de  19h52  até 
por  volta  das  20h40,  quando 
os  acessos  à  solução  foram 
interrompidos.  O  aplicati- 
vo voltou  a  ficar  disponível, 
com  estabilidade,  a  partir 
das  23h45",  diz  o  banco. 

Ainda  de  acordo  com  o 
banco,  o  problema  surgiu 
nos  processos  periódicos  de 
atualização  de  versões  dos 
aplicativos,  ©metro 


Montadora.  GM  terá  primeira 
mulher  no  comando  em  2014 


A  General  Motors  infor- 
mou ontem  que  o  presiden- 
te-executivo  Dan  Akerson 
deixará  o  cargo  em  janeiro 
e  será  substituído  por  Mary 
Barra,  51  anos,  chefe  glo- 
bal de  desenvolvimento  de 
produtos  da  empresa  e  pri- 
meira mulher  a  liderar  uma 
montadora  global.  A  execu- 
tiva está  há  33  anos  na  mon- 
tadora. ®  METRO 


Mary  Barra  será  a  Ia  mulher  a  liderar 
uma  montadora  global  i  divulgação/gm 


Parcelamento  tem  a 
Ia  queda  desde  março 

Crédito  em  queda.  Percentual  de  brasileiros  com  algum  tipo  de  prestação  recua  para  38% 
em  outubro,  o  menor  nível  para  o  mês  desde  2009.  Consumidor  prioriza  dívidas  antigas 


0  número  de  brasileiros 
que  estão  com  algum  tipo 
de  parcelamento  caiu  em 
outubro.  Segundo  uma  pes- 
quisa realizada  pela  Feco- 
mércio-RJ,  o  indicador  pas- 
sou de  41%  para  38%,  entre 
outubro  deste  ano  e  outu- 
bro do  ano  passado. 

Trata-se  da  primeira  que- 
da desde  março.  É  o  menor 
nível  já  registrado  para  o 
mês  desde  que  a  pesquisa 
foi  iniciada,  em  2009,  quan- 
do o  percentual  estava  43%. 

Para  o  economista  da  Fe- 
comércio-RJ,  Christian  Tra- 
vassos, as  principais  razões 
para  a  queda  são  a  priorida- 
de dada  pelo  consumidor  a 
compromissos  assumidos  an- 
teriormente e  o  aumento  de 
alíquotas  fiscais  que  haviam 
sido  reduzidas  pelo  governo, 
como  o  IPI  (Imposto  Sobre 
Produtos  Industrializados). 

Em  relação  ao  tipo  de 
parcelamento,  o  carne  se- 


Fim  de  incentivos  fiscais  contribuiu  para  queda  de  parcelamentos  i 


gue  na  liderança,  com  60% 
das  citações.  Em  segundo 
lugar  na  preferência  do  con- 
sumidor vem  o  cartão  de 
crédito  (38%),  bem  acima 
das  demais  modalidades  de 
crédito  e  do  patamar  regis- 
trado no  primeiro  ano  da 
pesquisa  (25%). 


25% 


dos  parcelamentos  são 
feitos  para  a  compra  de 
eletrodomésticos,  segundo  a 
pesquisa  da  federação 


Juro  do  cheque  especial 
sobe  mais  em  dezembro 


Os  juros  do  cheque  especial 
mantiveram  a  trajetória  de 
alta  e  subiram  0,08  pontos 
percentuais  na  comparação 
com  novembro.  O  aumento 
de  8,25%  ao  mês  para  8,33% 
é  reflexo  da  elevação  da  ta- 
xa básica  de  juros. 

No  último  mês,  a  taxa  co- 
brado no  cheque  especial  já 
tinha  observado  crescimen- 
to de  0,07  ponto  percentual. 


O  levantamento  foi  fei- 
to no  dia  3  de  dezembro 
nos  bancos  Bradesco,  Caixa 
Económica  Federal,  HSBC, 
Itaú,  Banco  do  Brasil,  Safra 
e  Santander. 

Apesar  da  alta,  apenas 
dois  bancos,  Bradesco  e  Ban- 
co do  Brasil,  elevaram  suas 
taxas.  O  BB  aumentou  suas 
taxas  do  cheque  especial  de 
6,18%  para  6,71%  ao  mês  e 


o  Bradesco  de  8,94%  para 
8,99%  ao  mês.  O  Santander 
continua  com  a  maior  taxa 
do  cheque  especial. 

Na  reunião  que  ocorreu 
em  26  e  27  de  novembro, 
o  Comité  de  Política  Mone- 
tária do  Banco  Central  au- 
mentou a  Selic,  em  0,50 
ponto  percentual,  de  9,5% 
para  10%  ao  ano.  Foi  a  sexta 
alta  seguida.  ©  metro 


Os  itens  mais  parcela- 
dos são  artigos  de  vestuário 
e  eletrodomésticos,  ambos 
com  25%,  eletrônicos  (14%) 
e  móveis  e  veículos  (ambos 
com  13%  de  adesão). 

Em  relação  ao  orçamento 
familiar,  50%  dos  brasileiros 
disseram  que  o  rendimento 
do  mês  seria  o  suficiente  pa- 
ra o  pagamento  de  todas  as 
despesas.  Já  27%  afirmaram 
que  iria  sobrar  recursos  e 
22%  não  teriam  dinheiro  su- 
ficiente para  honrar  todos 
os  compromissos. 

Entre  os  brasileiros  que 
disseram  que  iria  sobrar  di- 
nheiro no  final  do  mês,  35% 
declararam  que  vão  poupar 
para  gastar  no  futuro,  se- 
gundo a  pesquisa.  Poupar 
para  gastar  com  alimenta- 
ção é  a  escolha  de  27%  dos 
entrevistados,  em  função  do 
impacto  recente  dos  preços 
do  grupo  sobre  as  despesas 
das  famílias.  ©  metro 


Confira  as  taxas 


Ao  mês,  em  % 


Banco  do  Brasil.  6,71 


Bradesco.  8,99 


•  Caixa.  4,41 


HSBC.  9,95 


Itaú.  8,75 


•  Safra.  8,9 


Santander.  10,59 


Dólar  emenda  quarta  baixa  seguida,  após  fala  de  Tombini 


O  dólar  recuou  pela  quarta 
sessão  consecutiva,  voltando 
a  R$  2,30,  dando  continuida- 
de ao  movimento  de  ajuste 
ao  cenário  de  manutenção 
do  programa  de  interven- 
ções diárias  do  BC  (Banco 
Central)  no  ano  que  vem  e  a 
um  novo  leilão  da  autorida- 
de monetária.  A  moeda  nor- 
te-americana  recuou  0,46%, 
a  R$  2,3087  na  venda,  após 
cair  0,33%,  para  2,3193. 

Nas  quatro  últimas  ses- 
sões, o  dólar  acumula  perda 
de  3,36%,  na  série  mais  lon- 
ga de  baixas  desde  o  início 
de  setembro,  pouco  após  o 


BC  anunciar  o  programa  de 
rações  diárias. 

O  BC  anunciou  na  sema- 
na passada  a  continuidade 
do  programa  para  o  ano  que 
vem.  Ontem,  o  presidente  da 
autoridade  monetária,  Ale- 
xandre Tombini,  afirmou  que 
os  detalhes  sobre  como  as  in- 
tervenções serão  divulgados 
no  fim  da  próxima  semana. 

Ao  defender  o  programa 
cambial,  ele  disse  não  preten- 
der levar  o  câmbio  para  pata- 
mares específicos.  "O  forneci- 
mento de  proteção  cambial 
não  foi  desenhado  para  atin- 
gir qualquer  nível  específico 


da  taxa  de  câmbio,  mas  justa- 
mente para  evitar  excesso  de 
excitação  nessa  importante 
variável  da  economia",  disse 
Tombini  em  apresentação  na 
Comissão  de  Assuntos  Econó- 
micos do  Senado. 

O  presidente  do  BC  defen- 
deu ainda  que  o  Federal  Re- 
serve retire  os  estímulos  à 
economia  dos  Estados  Unidos 
o  quanto  antes,  ao  avaliar  que 
isso  traria  menos  volatilidade 
aos  mercados. 

"Consequentemente, 
mais  suave  será  o  período  de 
transição  para  a  economia 
mundial",  acrescentou. 


Selic  e  inflação 

No  Senado,  Tombini  afir- 
mou também  que  há  algu- 
ma incerteza  sobre  a  intensi- 
dade com  que  a  inflação  irá 
reagir  às  elevações  da  taxa 
básica  de  juros. 

Com  isso,  Tombini  refor- 
çou o  discurso  da  ata  da  últi- 
ma reunião  do  Copom  (Comi- 
té de  Política  Monetária)  do 
BC,  que  levou  parte  dos  eco- 
nomistas a  apostar  em  uma 
redução  do  ritmo  de  alta  da 
Selic.  O  presidente  do  BC  dis- 
se que,  entre  junho  e  novem- 
bro, a  inflação  entrou  em  tra- 
jetória de  queda.  ®  metro 
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Indústria 
mineira 
cresce  em 
outubro 


IBGE.  Produção  industriai  tem  aumento  de 
l;8%  em  outubro,  em  comparação  ao  mês 
anterior.  Principaí  alta  foi  registrada  no 
Estado  do  Ceará,  com  um  índice  de  3,8% 


A  produção  industrial  minei- 
ra registrou  um  crescimen- 
to acima  da  média  nacional 
em  outubro,  conforme  apon- 
ta levantamento  do  IBGE.  O 
setor  teve  um  acréscimo  de 
1,8%  em  relação  ao  mês  an- 
terior. Os  líderes  do  ranking 
foram  os  estados  do  Ceará 
(3,8%),  Pernambuco  (2,9%), 
Pará  (2,6%)  e  São  Paulo  (2,5%). 

Apesar  do  sensível  cres- 
cimento em  relação  ao  mês 
anterior,  a  indústria  de  Mi- 
nas não  tem  muito  o  que  co- 
memorar. Se  considerado  o 
acumulado  do  ano,  a  produ- 
ção atingiu  o  pior  índice  nos 
últimos  14  anos  -  queda  de 
0,8%.  O  decrescimento  não 
ficou  atrás  apenas  de  2009, 
quando  foi  registrado  pelo 
IBGE  um  recuo  de  13,1%. 


Impressões  puxam  alta 

O  principal  responsável  pela 
alta  registrada  em  outubro, 
em  relação  ao  mês  anterior, 
foi  o  setor  de  edição,  impres- 
são e  reprodução  de  grava- 
ções. A  produção  de  madeira 
(6%),  fumo  (5,7%)  e  perfuma- 
ria, sabões  e  produtos  de  lim- 
peza (5,2%)  vêm  em  seguida. 

Apesar  da  alta  ter  sido 
observada  em  11  dos  14  lo- 
cais pesquisados  pelo  IBGE, 
as  quedas  registradas  foram 
significativas.  Bahia  teve  um 
recuo  de  6,2%  na  compara- 
ção com  setembro.  A  região 
do  Nordeste  anotou  o  de- 
créscimo de  5,4%,  enquan- 
to o  Rio  de  Janeiro  teve  1,5% 
negativo.  A  maior  queda  foi 
observada  na  produção  de 
bebidas  (5,9%).  ®  metro  bh 


Salgado.  Gasolina  chega  a 
R$ 349 em  Belo  Horizonte 


A  sugestão  do  governo  fede- 
ral para  que  a  alta  da  gaso- 
lina não  passasse  dos  2,5% 
para  o  consumidor  não  foi 
seguida  em  Belo  Horizon- 
te. Segundo  levantamento 
do  Mercado  Mineiro,  o  com- 
bustível já  pode  ser  encon- 
trado a  R$  3,19  na  Zona  Sul. 

Na  região,  inclusive,  é 
onde  são  encontrados  os 
preços  mais  salgados.  A  mé- 
dia é  de  R$  2,93.  A  região 
com  os  valores  mais  modes- 
tos é  a  Venda  Nova,  onde  é 
possível  comprar  um  litro 
de  gasolina  por  R$  2,74,  em 
média.  Já  o  menor  preço  da 
capital  é  oferecido  a  R$  2,69. 

A  zona  de  BH  que  mais 
aproveitou  da  alta  da  gasoli- 
na anunciada  pelo  governo 
foi  a  Central.  Entre  novem- 
bro e  dezembro,  o  preço  su- 
biu, em  média,  5,2%  nos  pos- 
tos do  Hipercentro.  ©  metro  bh 


Mais  baratos 


Confira  os  postos  onde  a 
gasolina  está  com  o  preço 
mais  barato,  segundo  o  site 
mercadomineiro.com.br. 


Via  Liberdade. 

Av.  Bias  Fortes,  765, 
Centro  -  R$  2,697. 

Antunes. 

Av.  Portugal,  765,  Santa 
Amélia  -  R$  2,697. 

Trancoso. 

R.  José  Cleto,  1232,  Santa 
Cruz-R$  2,698. 

Hugo  Werneck. 

Av.  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  1925,  Sion  -  R$ 
2,699. 


1,8% 


foi  o  crescimento  anotado  na 
produção  industrial  mineira  em 
outubro,  ante  setembro. 


13,1% 

cresceu  a  produção  no  setor  de 
edição,  impressão  e  reprodução 
de  gravações  em  outubro. 


NOVO  FOCUS. 

TECNOLOGIA  DO  FUTURO 
AGORA  NA  SUA  GARAGEM. 


Bm         CLASSIFICAÇÃO ' 
EM  ECONOMIA 
DE  COMBUSTÍVEL 


MOTOR  16 
SIGMA  FLEX 
ÚE  B5  CV 


SYtiC  MEDIA 
SYSTEM  COM 
COMANDO  DE 


Ford  Focus  Hatch 


SI  .6  L  Fie  x  à|MlVd* 


60.990 


SUSPENSÃO 
TRASEIRA  MULTIUNK 


NÍVEL  DE  SEGURANÇA 
5  ESTRELAS 


BH  For  Cid.  Nova         BH  For  Lourdes 
3514-5100  3514-5200 


Inova  Ford  GonlagGín        inova  Ford  Betim 
3359-9455  2571-9494 


Pisa  Ford 
33  es- 1000 


Preços  válidos  até  6/1/2014  ou  enquanto  durarem  os  estoques  ■  30  unidades.  Ford  Focus  Hatch  Si  .6L  Flax  (caL  OAL4)  a  partir 
de  RS  6a&â0  ã  visla,  Valores  válidos  para  cores  sâHdas,  Frete  incluso,  O  COMPCT  è  um  Programa  do  Governo  Federai  vinculado 
ao  Ministério  de  Minas  e  Energia  -  MME  e  execuíarfo  com  o  apoio  técnico  e  adminislrativo  da  Fetrobras. 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


FORD  CREDIT 


Go  Further 
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No  tributo  a  Mandela,  o 
aperto  de  mãos  do  século 

Reconciliação.  Barack  0bama;  dos  EUA;  e  Raúl  Castro,  de  Cuba,  se  cumprimentam  durante  o  evento  que  reuniu  90  líderes  mundiais 


Os  presidentes  dos  Esta- 
dos Unidos,  Barack  Oba- 
ma,  e  de  Cuba,  Raúl  Cas- 
tro, trocaram  um  aperto 
de  mãos  ontem  durante 
a  cerimonia  em  homena- 
gem ao  líder  sul-africano 
Nelson  Mandela,  deixan- 
do de  lado  um  conflito 
que  dura  mais  de  meio  sé- 
culo. A  Casa  Branca  infor- 
mou que  o  encontro  não 
foi  planejado. 

Seguindo  o  legado  de 
conciliação  deixado  por 
Mandela,  Raúl  sorriu  ao 


receber  o  cumprimento  de 
Obama  a  caminho  do  pa- 
lanque, onde  o  presiden- 
te norte-americano  fez  um 
discurso  homenageando  o 
primeiro  presidente  negro 
da  África  do  Sul,  que  mor- 
reu na  quinta,  aos  95  anos. 

Dançando  e  cantando, 
milhares  de  pessoas  su- 
portaram uma  forte  chu- 
va no  estádio  Soccer  City, 
em  Johannesburgo,  en- 
quanto cerca  de  90  líde- 
res mundiais  ocupavam  o 
palanque. 


"A  luta  de 
Mandela 
transcendeu 
■  as  fronteiras 
da  África  do  Sul  e 
inspirou  a  todos  nós" 

PRESIDENTE  DILMA  R0USSEFF 

A  multidão  vibrou 
quando  Obama  assumiu 
seu  assento,  num  forte 
contraste  com  a  vaia  ao 


"Muitos 
de  nós 
abraçamos 
o  legado  de 
reconciliação  deixado 
por  Madiba" 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 

presidente  sul-africano, 
Jacob  Zuma,  um  líder  mar- 
cado por  escândalos. 
A    presidente  Dilma 


Rousseff,  um  dos  seis  che- 
fes de  Estado  escolhidos 
para  discursar  na  cerimo- 
nia, disse  que  a  luta  de 
Mandela  pela  liberdade 
e  justiça  transcendeu  as 
fronteiras  da  África  do  Sul 
e  inspirou  a  luta  no  Brasil 
e  na  América  do  Sul. 

Em  sua  fala,  Obama  re- 
criminou líderes  que  de- 
monstraram solidariedade 
com  a  luta  de  Mandela  ao 
mesmo  tempo  em  que  não 
permitiam  liberdade  em 
seus  próprios  países. 


CHIP  S0M0DEVILLA/GETTY  IMAGES 


K0PAN0  TLAPE/REUTERS 


"Há  muitos  de  nós  que 
abraçamos  alegremente  o  le- 
gado de  reconciliação  racial 
deixado  por  Madiba,  mas  re- 
sistem apaixonadamente  até 
mesmo  a  reformas  modestas 
que  desafiem  a  pobreza  cró- 
nica e  a  crescente  desigual- 
dade", afirmou. 

As  relações  entre  Cuba 
e  os  Estados  Unidos  es- 
tão congeladas  desde  lo- 
go depois  da  Revolução 
de  1959,  liderada  por  Fi- 
del Castro,  irmão  de  Raúl. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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ELM0ND  JIYANE/REUTERS 


PETER  UBERTACCI0 

"Foi  um  dos  melhores 
discursos  já  feitos  por  Obama" 


Na  celebração  à  memória 
de  Nelson  Mandela,  on- 
tem, Barack  Obama  vol- 
tou a  boa  forma  retórica, 
fazendo  um  discurso  que 
lembrou  o  orador  da  cam- 
panha eleitoral  de  2008. 
O  Metro  Jornal  falou  com 
Peter  Ubertaccio,  profes- 
sor de  Ciências  Políticas  no 
Stonehill  College,  sobre  o 
assunto. 

Como  avalia  o  discurso  de 
Obama?  Ele  está  de  volta  à 
velha  forma? 

Foi  um  de  seus  melhores 
discursos.  Quando  fala  so- 
bre luta  e  unidade  está  no 
seu  melhor.  Ele  é  o  melhor 


discursista  dos  EUA  nos  úl- 
timos anos,  e  é  comoven- 
te ver  um  presidente  negro 
em  um  evento  como  este, 
onde  é  capaz  de  lidar  com  a 
luta  pela  igualdade  racial. 

Como  se  compara  aos  seus 
recentes  discursos? 

Ele  é  muito  melhor  com 
grandes  narrativas.  Quan- 
do tem  que  falar  sobre  coi- 
sas comuns,  parece  indife- 
rente, até  frustrado.  E  com 
a  crescente  polarização  na 
política  dos  EUA,  fazer  um 
discurso  interno  é  mais  difí- 
cil. Não  dá  para  falar  sobre 
grandes  temas  como  no  ce- 
nário internacional.  ©METRO 


A  unidade  racial  pela  qual 
Madiba  lutou  vai  sobreviver? 


A  Operação  Vula  deve- 
ria começar  imediatamen- 
te após  a  morte  de  Nelson 
Mandela,  com  70  mil  mili- 
cianos negros  "transporta- 
dos para  o  centro  da  cidade 
de  Johannesburgo  dentro 
de  uma  hora"  para  atacar  os 
brancos. 

Esses  boatos  sensacio- 
nalistas têm  sido  frequen- 
tes em  sites  de  direita  afri- 
câners,  prevendo  genocídio 
contra  a  minoria  branca 
quando  Madiba  morresse. 
O  assassinato  de  cerca  de  3 
mil  agricultores  africâners 
desde  o  fim  do  apartheid 
alimentou  o  fogo. 

As    preocupações  são 


reais,  de  acordo  com  Kal- 
lie  Kriel,  CEO  do  movimen- 
to africâner  de  direitos  ci- 
vis Afriforum  .  "É  uma  pena 


que  as  pessoas  estejam  es- 
palhando o  medo  dessa 
forma",  disse  ele  ao  Me- 
tro Internacional.  "O  nos- 


so verdadeiro  problema  é 
que  o  governo  do  ANC  (Con- 
gresso Nacional  Africano) 
deu  de  costas  para  os  ideais 
de  Mandela  de  reconheci- 
mento mútuo,  respeito  e 
compromisso." 

Os  agricultores  também 
temem  desapropriação  de 
suas  terras,  uma  ameaça  ex- 
plicitada por  Julius  Male- 
ma,  líder  populista  do  par- 
tido Economic  Freedom 
Fighters.  Eles  estão  bus- 
cando um  novo  acordo:  a 
independência. 

KIERON 
MONKS 

METRO  INTERNACIONAL 
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Dono  de  empresa 
de  próteses  é 
condenado 

França.  Justiça  de  Marselha  condena  o  empresário  a  4  anos  de 
prisão  e  pagamento  de  75  mil  euros  de  multa  por  usar  silicone  de 
baixa  qualidade  em  produtos  para  implantes 


Jean-Claude  Mas  foi  condenado 
na  França  i  jean-paul  pelissier/reuters 


O  fundador  de  uma  empre- 
sa de  próteses  de  silicone 
para  os  seios  foi  condenado 
ontem  a  quatro  anos  de  pri- 
são por  uma  corte  de  Mar- 
selha, na  França,  por  ter  es- 
condido a  baixa  qualidade 
do  silicone  usado  em  im- 
plantes vendidos  para  300 
mil  mulheres  ao  redor  do 
mundo. 

A  sentença  contra  Jean- 
-Claude  Mas,  de  74  anos,  fun- 
dador e  diretor  da  PIP  (Poly 
Implante  Prothese),  é  o  des- 
fecho de  um  escândalo  que 
causou  pânico  ao  redor  do 
mundo  em  2011,  depois  que 
a  França  recomendou  às  mu- 
lheres com  os  implantes  que 
o  removessem  devido  a  uma 
alta  taxa  de  ruptura. 

O  tribunal  condenou  ou- 
tros quatro  acusados  neste 
julgamento  por  fraude,  to- 
dos ex-diretores  da  empre- 
sa, a  penas  entre  18  meses 
de  prisão  e  três  anos,  em 
parte  condicionais. 

Jean-Claude  Mas,  de  74 


300  mil 

é  o  número  estimado  de 
mulheres  que  utilizaram  as 
próteses  com  silicone  industrial 
vendidas  pela  empresa  de  Mas 


anos,  permaneceu  impassí- 
vel no  anúncio  do  veredicto. 
Também  foi  condenado  a  pa- 
gar 75  mil  euros  de  multa  e  a 
uma  proibição  definitiva  de 
atuar  no  setor  médico  e  de 
dirigir  empresas. 

Seu  advogado,  Yves  Had- 
dad, anunciou  imediatamen- 
te que  apelará  da  sentença, 
segundo  a  agência  AFP.  "Es- 
tou decepcionado,  mas  não 
surpreso",  disse,  consideran- 
do que  "desde  o  início  o  ca- 
so PIP  foi  o  'caso  Mas'".  "Não 
fomos  ouvidos,  a  pressão  era 
muito  forte",  acrescentou. 
Uma  das  vítimas  declarou 
que  a  sentença  "tira  um  pe- 
so de  seus  ombros".  ©  metro 


Uruguai  para  por  maconha 


O  Uruguai  deve  entrar  pa- 
ra a  história  como  o  pri- 
meiro país  a  regulamentar 
o  cultivo  e  distribuição  da 
maconha,  uma  medida  po- 
lémica destinada  a  comba- 
ter o  narcotráfico  no  país 
sul-americano. 

A  proposta  do  presiden- 
te José  Mujica,  um  ex-guer- 
rilheiro  de  esquerda  de  78 
anos,  foi  colocada  em  vota- 


ção ontem  no  Senado  que 
entrou  pela  tarde  e  avan- 
çou pela  noite.  O  debate 
entre  situação  e  oposição 
foi  acalorado.  E  do  lado  de 
fora  do  Congresso  mani- 
festantes pró  e  contra  a  lei 
se  reuniram  em  uma  festa 
onde  o  verde  prevaleceu. 

A  Junta  Nacional  de  Dro- 
gas prevê  a  comercializa- 
ção no  Uruguai  de  quatro 


ou  cinco  variedades  da  er- 
va ao  preço  de  1  dólar  por 
grama.  Não  será  permitida 
a  venda  a  estrangeiros. 

O  consumo  de  maconha 
já  é  legal  no  Uruguai.  Cer- 
ca de  18.700  cidadãos  o  fa- 
zem diariamente,  e  184  mil 
declararam  ter  fumado  pe- 
lo menos  uma  vez  no  últi- 
mo ano,  segundo  estatísti- 
cas oficiais.  ®  METRO 
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JA  PENSOU  EM 
TER  UM  A  AVE 
COMO  ANIMA  I  a 
DE  ESTIM  \ÇVO 
PARA  ALEGRAR 
SUA  VIDA? 


SURPREENDA  NESTE  FIM  DE  ANO  COM  UM 
PRESENTE  QUE  TODO  MUNDO  VAI  AMAR! 


No  Cria  tório  Vale  Verde  você  encontra  diversas  aves  lindas,  exóticas 
e  charmosas  para  alegrar  a  sua  vida  e  de  toda  a  sua  família. 
As  aves  são  òtlmas  companheiras,  de  fácil  Crato 
e  cuidado,  dóceis  e  divertidas  Temos: 


O  Cnatâm  de  aves  Vaie  Verde  existe      Todas  as  aves  já  saem  legalizadas 
derrete  L90fi  e  foL  o  primeiro  legalizado       dlreio  do  ttOSSO  orlaiárlô  para  3iia 
polo  [BAMA  no  estado  casa.  e  possuem  registro  anJiria 


de  Minas 


_ 


_ 


ta  fiscal 


NESSE  FINAL  DE  ANO  DÊ  UM  PRESENTE 
DIFERENTE,  DÊ  UMA  AVE  DE  ESTIMAÇÃO. 


\\\K\\\ 


A1AM&UJJJI  [  1'Aftqt'í  ECOLÓGICO 


(31)3079-0167 
1,31)  8 43 9-7 2G 9 

criaÈOrto^vaievflfde.com-br 

www.  vatdverde.com.br 
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AVRlL 

LAVIGNE 


Perto  de  completar  30  anos,  a  cantora  canadense  lança  seu 
quinto  áibum  com  músicas  que  transitam  entre 
temas  como  a  adolescência  e  o  amadurecimento 

'GOSTO  MESMO  É  DE 
FAZER  CANÇÕES  POP' 


fÂi 


Na  capa  do  novo  álbum  de 
Avril  Lavigne,  a  cantora  apa- 
rece com  uma  expressão  sé- 
ria e  uma  maquiagem  dark, 
mas  a  primeira  coisa  que  ela 
canta  é  "Eu  não  ligo  para  a 
minha  maquiagem".  Então, 
provavelmente,  é  melhor  dar 
atenção  ao  conselho  milenar 
e  não  julgar  o  livro  pela  capa. 
Material  sofisticado?  Não  é  o 
caso  desse  disco,  que  eviden- 
cia um  aparente  atrito  da  can- 
tora entre  o  impulso  de  ten- 
tar preservar  a  juventude  e 
ter  que  crescer.  Diante  do  Me- 
tro Jornal,  Avril  se  mostra 
descontraída  e  segura  de  si, 
como  qualquer  uma  de  suas 
canções  levam  a  crer. 

Sinto  nesse  álbum  um  clima 
de  verão.  Não  combina  mui- 


to lançar  em  novembro  [ou- 
tono no  hemisfério  norte] 
um  disco  com  faixas  como 
"Bitchin'  Summer"  e  "Slip- 
pin'  on  Sunshine". 
É  engraçado,  porque  eu  me 
perguntei  se  ele  poderia  se 
tornar  um  disco  de  verão. 
Nós  fizemos  muita  coisa  nes- 
sa época  e  eu  queria  ter  uma 
música  de  verão,  falar  so- 
bre dirigir  um  carro,  sentir 
as  boas  vibrações,  fazer  coi- 
sas divertidas. . .  Durante  uma 
semana  escrevi  esse  tipo  de 
música.  Já  era  para  o  disco  ter 
sido  lançado,  mas  mudaram 
as  datas  umas  três  vezes. 

Você  parece  presa  entre  o 
que  canta  em  "Here's  to  Ne- 
ver  Growing  Up"  e  o  fato  de 
ter  que  realmente  crescer... 


W  "AVRIL 

V  LAVIGNE" 
AVRIL  LAVIGNE 

SONY 
R$25 


Isso  não  é  tão  profundo,  mu- 
sicalmente falando.  Estou 
em  um  estágio  em  que  gosto 
de  escrever  canções  de  pop- 
rock.  Acho  que  é  isso  que  es- 
peram ouvir  de  mim  e  é  com 
isso  que  meus  fãs  perdem  a 
cabeça.  Mas  tenho  lados  di- 
ferentes. Gosto  de  sentar  ao 
piano  e  escrever  baladas  e 
também  gosto  de  rock,  en- 
tão faço  coisas  como  "Bad 
Girl"  e  "Hello  Kitty",  que  é 
um  grunge  eletrônico.  Logo, 
o  disco  é  diversificado,  pois 
procurei  escrever  músicas  de 


diferentes  tipos  e  estilos. 

Você  conhece  gente  que  diz 
que  suas  músicas  não  po- 
dem tocar  na  rádio  por  cau- 
sa do  conteúdo  das  letras? 

Quando  necessário,  faço  a 
versão  limpa  e  a  versão  explí- 
cita. Isso  é  algo  sobre  o  qual 
realmente  penso,  então  ofe- 
reço a  oportunidade  de  es- 
cutarem as  duas  opções  sem 
qualquer  incomodo. 

Seu  marido,  Chad  Kroeger 
[vocalista  da  banda  norte- 
americana  Nickelback],  cola- 
borou muito  neste  seu  novo 
álbum.  Em  que  momentos, 
entre  escrever  e  trabalhar 
juntos,  vocês  conseguem 
aproveitar  o  tempo  a  dois? 
Nós  trabalhamos  no  disco  e 


ele  saiu  em  turnê.  Então  ele 
voltou  e  mais  uma  vez  traba- 
lhamos juntos.  Quando  eu  ti- 
ve uma  pausa  após  a  turnê, 
mudei  para  a  França  e,  então, 
ele  foi  me  visitar.  Aí  sim  ti- 
vemos nossos  primeiros  mo- 
mentos lado  a  lado  sem  ter 
que  trabalhar. 

Alguma  música  surgiu  a  par- 
tir desse  romance? 

Nós  temos  um  dueto  nesse 
disco  ["Let  Me  Go"]  -  é  a  pri- 
meira que  trabalhamos  jun- 
tos. Fizemos  ainda  "If  I  Said 
That  I  Loved  You",  também 
um  dueto,  mas  que  acabou 
não  sendo  lançado. 

PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Outras  garotas,  outros  lançamentos 


...  R$30(DVD) 


TRUTH  ABOUT 
LOVE:  LIVE  FROM 
MELBOURNE" 
P!NK 
SONY 


Pink 

O  DVD  mostra  um  verda- 
deiro espetáculo,  com  di- 
reito a  acrobacias  e  tu- 
do mais,  intercalados  por 
21  hits  da  cantora,  entre 
eles  "Blow  Me  (One  Last 
Kiss)",  "Raise  Your  Glass" 
e  "Try".  ®  metro 


Beyoncé 


—  "LIFE  IS  BUT 
W  ADREAM" 


BEYONCE 

SONY 
R$  40  (DVD) 


A  mais  nova  rainha  do 
pop  estrela  este  docu- 
mentário produzido  pela 
HBO.  No  filme,  Beyoncé 
mostra  cenas  de  vídeos 
pessoais  e  fala  sobre  sua 
carreira  e  sua  filha,  Blue 
Ivy.  ©  METRO 


I 


^"BRITNEY 

™  JEAN" 
BRITNEY  SPEARS 

SONY 
R$25 


BritneySpears 

Ela  já  não  é  mais  a  mes- 
ma, assim  como  a  venda- 
gem de  seus  discos.  Fra- 
casso nos  EUA,  Britney 
tenta  recuperar  o  prestí- 
gio em  seu  oitavo  disco, 
que  traz  um  pop  cada  vez 
mais  perdido.  ©  metro 


SOBRE  0 
rAMOR  E  0  TEMPO" 
LUIZA  POSSI 

RADAR  REC0RDS. 
R$20 


Luiza  Possi 

Luiza  acaba  de  chegar  ao 
sétimo  disco,  considera- 
do por  ela  como  um  mar- 
co. Na  nova  empreitada, 
a  cantora  busca  uma  li- 
nha de  melodias  sóbrias, 
injetando  mais  rock  em 
sua  MPB.  ®  METRO 


Y  "PURA" 
7  LUCIANA 
OLIVEIRA 

INDEPENDENTE 
L  R$20 


Luciana  Oliveira 

A  cantora  brasiliense 
lança  seu  segundo  dis- 
co, um  trabalho  rechea- 
do de  composições  pró- 
prias e  gravadas  em 
Salvador.  A  cantora  Elza 
Soares  é  uma  das  convi- 
dadas do  álbum.  ®  metro 


Cante  com  o 
Dr.House 

O  ator  e  músico  Hugh 
Laurie  vem  ao  Brasil  no  ano 
que  vem  para  apresentar 
músicas  de  seus  dois  discos. 
A  turnê  do  protagonista 
da  série  de  TV  "House" 
percorrerá  cinco  cidades. 

Em  BH,  o  show  está 
marcado  para  21  de  março 
de  2014  no  Chevrolet  Hall 
(Savassi).  Mas  os  ingressos 
começam  a  ser  vendidos 
já  no  próximo  dia  18, 
de  R$  go  a  R$  450,  pela 
bilheteria  oficial,  site  www. 
ticketsforfun.com.br  e 
telefone  4003-5588. 
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CULTURA  11 


Unidas  pela  música 

Show.  Ana  Canas,  Jesuton,  Thais  Gulin  e  Lorena  Chaves  cantam  seus  sucessos  hoje  no  Paiiadium 


Não  é  todo  dia  que  quatro 
belas  vozes  femininas  se  en- 
contram para  dividir  o  mes- 
mo palco.  As  revelações  Ana 
Canas,  Jesuton,  Thais  Gulin 
e  Lorena  Chaves  voltam  à 
capital  para  cantar  seus  su- 
cessos e  prestar  uma  home- 
nagem a  Minas  Gerais  no 
show  que  chega  hoje  à  noi- 
te ao  Sesc  Paiiadium. 


Revelação  da  MPB,  Ana 
Canas  inclui  elementos  do 
jazz,  rock  e  reggae  em  sua 
música.  Recentemente,  ela 
esteve  na  cidade  em  uma 
noite  que  celebrou  o  reper- 
tório da  roqueira  Rita  Lee. 

Há  dois  anos  no  Brasil,  Je- 
suton vem  colhendo  os  fru- 
tos de  sua  aposta  em  viver 
da  música.  Ela  saiu  de  Lon- 


dres, no  Reino  Unido,  para 
cantar  nas  ruas  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Descoberta  por  um 
programa  de  televisão,  ela 
teve  canções  incluídas  em 
trilhas  sonoras  de  novelas 
e  vem  apresentando  seu  ta- 
lento Brasil  afora. 

A  mineira  Lorena  Chaves 
também  teve  seu  trabalho 
explorado  por  um  reality 


show.  Seu  primeiro  disco, 
de  2012,  traz  faixas  de  folk 
e  MPB  de  própria  autoria. 

A  paranaense  Thais  Gu- 
lin completa  o  quarteto 
com  uma  versatilidade  do 
rap  ao  samba.  ©  metro  bh 

No  Sesc  Paiiadium  (av.  Augusto 
de  Lima,  420  -  Centro).  Hoje,  às 
2ih.  De  R$  25  a  R$  70. 


A  paranaense  Thais  Gulin  1  divulgação 


Contos  do  mineiro  Murilo  Rubião  inspiram  peça 

Em  cartaz  no  Prédio  Verde  do  Circuito  Cultural  Praça  da  Liberdade,  a  peça  "Antepenúltima  Estação" 
reflete  sobre  o  espaço  urbano  e  as  relações  humanas  a  partir  do  realismo  fantástico  presente  na  obra  do 
escritor  mineiro  Murilo  Rubião.  Encenações  de  amanhã  a  domingo,  às  20h,  com  entrada  franca.  I  DIVULGAÇÃO 


Mais  20  anos 

1 

Solidário 

1 

Carnaval 

Governo  renova 
permissão  para  o 
Inimá  de  Paula 


O  governo  de  Minas  reno- 
vará por  mais  20  anos  a 
permissão  para  que  o  Mu- 
seu Inimá  de  Paula  con- 
tinue ocupando  o  prédio 
onde  está  atualmente  ins- 
talado, na  rua  da  Bahia. 
É  que  o  imóvel  pertence 
ao  Estado.  Cabe  à  Funda- 
ção realizar  a  manutenção 
e  desenvolver  atividades 
sem  fins  lucrativos.  A  sole- 
nidade é  hoje.  ©  METRO  BH 


Samba  arrecada 
brinquedos  para 
crianças  no  Natal 

Música  e  boas  ações  neste 
Natal.  A  Saramandaia  (av. 
do  Contorno,  3.379  -  San- 
ta Efigênia)  recebe  hoje, 
às  19h,  23  atrações  como 
Thiago  Delegado,  Velha 
Guarda  do  Samba  e  Rene- 
gado no  Samba  Solidário. 
A  entrada  não  tem  custo, 
mas  o  interessado  deve  le- 
var um  brinquedo  que  se- 
rá doado  para  crianças  da 
Vila  Pérola.  ©  metro  bh 


Bartucada  lança 
camisa  assinada 
porHerchcovitch 

O  tradicional  grupo  car- 
navalesco de  Diamantina 
lança  hoje  sua  nova  cami- 
sa com  muita  festa.  Bem 
colorida  e  trazendo  ele- 
mentos do  Carnaval,  ela 
foi  criada  pelo  estilista  Ale- 
xandre Herchovitch.  O 
show  especial  será  às  22h 
no  Alambique  Cachaçaria 
(av.  Raja  Gabaglia,  3.000  - 
Estoril).  Entradas  a  partir 
de  R$  30.  ©METRO BH 


0  Disrtcyland  Pa  rk  da  Califórnia  é  o  primei  ro  (jarque  temático  criado  par  Walt  Disney.  Foi  ali  que  começou 
a  magia  dessa  mundo  encantado.  0  ca&lelo  da  Bela  Adormecida  domina  a  paisagem  do  parque,  que 
pertence  ao  complexo  Q&fteytBfídRtiQtt  e  ricaemfrenteaoeLelrizante  DúncyCjtífornúAâventtfrtParku 

Ingressos  


Ccnhwf »  »i  piram*  «m  ■  CVC, 

Oi  in-grrt jgç  par»  Pf  melhorei  parquet,  ria  f 
Diane-,  Lind  weê  ententra  rw  CVC:  OHinsyiârw]  Par  k.  1 
Oisnty'*  Cahlorma  Arji/Hfitgre  P*n  e  Pirk  Hopfltr 


Hotéis 


Disney 's  Paradise 
Aer  Hotel  4„ 
Diárias  a  partir  do  RS  1  O  7 

PrçHnpçàa  d*  laníp.*  rritgj-idw 

Uai*  US$1  ÒS.DD 

Preçn  pQf  adia  24/j4n#irD 


Disney'*  Grand  Californian 
Resart  &Spa 
Diárias  a  partir  de  R$ 

Prflnnjç^»  di-  :.*r  -I  ni  r  ■■  ri-jj.i:  .i-, 
Pr«f  e  para  rJia  22/jDfielre 


DisneytandHvXvi 
Diárias  a  partir  de  R$  176 
Promoção  de  tantas-  raduzirJas- 

eneusseíjoo. 

Preçn  pana  dia  15/jamcira 

Disnegtand  Í^Sã         ™™™  cvc 

PlIEjH  ChHÊt.  ptfttftl  fttUfcl  IM  lltf*4l|tfH  t*  JfirtiliMli  tUJiifft  iãtvêtrMtt  }  ilsJln  fáQHiln  *  1  cllil|>i  fl>  III  \i  Ml  L  «lllii  HMiáh  Prt-jn  ÍIIIL  ir  UÍÍm  I 

ci»*ç*fi#* M|dHPiii.ii|PBpi4ii^wiin  14" mm piíiif  <?i*h4^ •t«h"*™j'  *4  p^I■»l^rthftl:rt*^Mip*wfJ■l*,^'^lfc'1'H,■■■^**í,l*■i^,', pwh «imm 
y-H-m  ji+  |  Pi  ip4a  i  k*m>;h  vnn  í*+*mi  Itm*  nt%i4f  l*K  iv>it  p+*  ie«pi  pui  i**&t  U  *Jj"ii-*f  *vM- U>b  ijH  ■*  ?.  frççi  tr,  pjwi  uUto  pi>i 
m  intrtJa  b  Ufcf  titttiii  611  ri  FL54.  kpmAli  tfU à  JÈ.ni.ÚlK  I  toitriipti  U  KMI I  11NUU. 
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VARIEDADES 


metrn 


Espaço  X 


JADERKALID 


JADER.KALIDtô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


BH  mais  linda 

A  cidade  do  belo  e  singular  horizonte  completará, 
amanhã  (12),  116  anos.  Capital  de  Minas  Gerais,  Belo 
Horizonte  nasceu  planejada  entre  as  montanhas  do  es- 
tado. O  município  cresceu,  se  desenvolveu  e  mostrou 
que  a  fama  de  cidade  pequena  e  interiorana  ficou  pa- 
ra trás.  Hoje,  as  belas  paisagens  e  os  conjuntos  arquite- 
tônicos  são  cada  vez  mais  exaltados  e  valorizados  pela 
comunidade  internacional.  Prova  disso  é  o  lançamento 
oficial  da  candidatura  da  região  Pampulha  como  Patri- 
mônio Cultural  da  Humanidade  pela  Organização  das 
Nações  Unidas  para  Educação,  Ciência  e  Cultura  (Unes- 
co),  que  será  realizado  amanhã,  na  Casa  do  Baile.  No 
fim  da  tarde,  haverá  missa  comemorativa  na  tradicio- 
nal Igreja  da  Boa  Viagem.  Parabéns  e  vida  longa  à  nos- 
sa querida  Belo  Horizonte! 


BELO  HORIZONTE,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
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NA  SEMANA: 


FOTO:  EDY  FERNANDES 


Família  Kalil  -  Lucas, 
João,  Alexandre  e 
Felipe  (1)  -  embar- 
cando para  o  Mar- 
rocos confiantes  no 
título  mundial 

Paulo  Henrique  Vas- 
concellos  (2)  recebe  hoje, 
no  Automóvel  Clube,  a 
Medalha  de  Engenheiro 
2013  -  uma  homenagem  prestada  pela  So- 
ciedade Mineira  de  Engenheiros  (SME) 

Secreto,  a  fes- 
ta mais  exclu- 
siva da  cida- 
de e  destaque 
nacional,  co- 
memora dois 
anos  no  Cara- 
vaggio  Gale- 
ria de  Arte,  no 
próximo  dia 
13.  A  festa  é 
apresentada 
pela  revista 
Exclusive  (4)1 
por  Léo  Ziller, 
Pedro  Lobo  e 
Ricardo  Lauda- 
res  (Natal) 


Maíra  Labanca  (3)1 

a  linda  cantora  mi- 
neira revelação  do 
prémio  Top  Profis- 
sionais 2013,  prepa- 
ra seu  primeiro  dis- 
co, que  contará  com 
faixa  inédita  de  Nel- 
son Motta 


FOTO:  DIVULGAÇÃO 


Jader  Kalid  é  sócio-diretorda  revista  Exclusive 


EXCLUSIVE 


Os  invasores 


Cruzadas 


www .  coq  uct  c  I .  co m .  b  r 
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Sudoku 


Pará  s^Kionar  o  ftp,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  aí  linras  verticaií  e  fiDriTontais  sem  repeEi-tas, 
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Soluçò&s 
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PjOgOS 

e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 

MEM#Rlf  • 


Leitor  fala 


Troféu  Bronco  do  Ano 

Este  deveria  ser,  uma  vez  instituído, 
conferido  a  motoristas  e  cobradores  de 
BH.  Essa  gente  é  incapaz,  tirando  rarís- 
simas exceções,  de  responder  a  um  bre- 
ve cumprimento.  Bobagem  pois,  é  diri- 
gir-lhes  um  "bom  dia",  uma  "boa  tarde" 
ou  talvez  uma  "boa  noite".  A  maioria  é 
grossa  o  suficiente  para  ouvir,  fazer  ou- 
vidos moucos  e  não  responder.  Care- 
cem, obviamente,  de  algum  curso  de 
boas  maneiras,  que  a  Copa  se  nos  bate 
à  porta  e  não  seria  uma  boa,  definitiva- 
mente, mostrar  aos  turistas  que  a  indi- 
ferença e  a  estupidez  cumprem  o  lugar 
comum  no  dia  a  dia  da  maior  parte  dos 
motoristas  e  cobradores  daqui  de  Beagá. 

CÉSAR  SAMPAIO  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Falta  de  sinalização  na  MG-030 

Fiquei  horrorizado  com  o  que  vi  em 
frente  ao  shopping  Serena  Mali,  na  MG- 
030,  em  Nova  Lima.  É  um  desrespeito 
aos  pagadores  de  impostos  trabalhado- 
res que  pegam  ônibus.  Não  existe  placa 
de  sinalização  para  embarque  e  desem- 
barque. O  pedestre  praticamente  des- 
ce do  ônibus  rente  a  calçada,  não  exis- 
te uma  acomodação  para  os  usuários  se 
sentarem,  nem  mesmo  uma  cobertura 
para  evitar  a  exposição  do  usuário  ao  sol 
e  principalmente  nos  dias  de  chuva.  Pa- 
rece brincadeira.  Se  alguém  tem  duvida, 
vá  até  o  local.  É  um  absurdo! 

BRUNO  RENÊ  DE  OLIVEIRA  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


Já  planejou  suas  compras 
de  Natal?  Está  indo  às 
lojas  ou  vai  deixar  tudo 
para  a  última  hora? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


(aKellMiranda 

Deixar  alguma  coisa  para  a  última  ho- 
ra é  inevitável.  Mas  aqui  em  casa,  es- 
sa semana,  estamos  dando  uma  boa 
adiantada  nas  compras. 

(aRGuilhermo 

Deixarei  tudo  para  a  última  hora,  pois 
planejei  as  compras  com  base  na  2a 
parcela  do  meu  13°  salário! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  A  Lua  continua  em  seu  signo,  o  que  traz 
tendências  para  ampliar  condutas  sentimentais  e  uma  postura 
nostálgicas.  Foque  o  presente. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  repor  energias  de 
desgastes  vivenciados  nos  anteriores.  Interesses  culturais  e  espi- 
rituais serão  essenciais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  A  dedicação  a  assuntos  de  amigos  e 
grupos  tomará  sua  atenção  de  maneira  mais  intensa.  Convivên- 
cias sociais  preencherão  o  dia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Projetos  de  longo  prazo  sao  propensos 
a  tomar  dedicação  mais  intensa.  Atente-se  para  que  a  ansiedade 
não  faça  antecipar  etapas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  exercitar  a  mente  com  ati- 
vidades  culturais,  principalmente  compartilhando  interesses 
com  quem  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Às  vezes  é  essencial  dar  um  tempo 
com  afazeres  que  estejam  provocando  desgastes  para  retomar- 
mos com  nova  visão  e  motivações  diferentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Há  tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  constante  com  diferenças  junto  a  outras  pessoas,  o  que  re- 
quisitará paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  pouco  mais  de  preocupação 
com  o  corpo  e  a  saúde  será  essencial,  especialmente  se  abusou 
de  diversões  no  fim  de  semana. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Aproveite  para  curtir  o  lazer,  famí- 
lia e  as  diversões  com  mais  intensidade,  sem  se  preocupar  anteci- 
padamente com  obrigações  da  semana. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  atenção  com  temas  domés- 
ticos será  mais  intensa,  tanto  no  esclarecimento  de  algo  para  o 
lar  como  na  relação  com  familiares. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Quanto  mais  ocupar  a  mente  com 
yyfy  cultura  e  afastar  pensamentos  de  problemas,  mais  revitalizado 
estará  para  a  semana. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atente-se  para  que  alguns  excessos  - 
seja  com  algumas  vaidades  ou  com  o  seu  bolso  -  não  comprome- 
tam o  dia  e  a  semana. 
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Imagem  do  curta  nacional  "Urânio  Picuí"  i  divulgação 


Pedro  Almodôvar  em  três  sessões 


BH  recebe 
seleção 
itinerante 
de  cinema 

Autoral  Festival  Internacional  de  Cinema  da 
Bienal  de  Curitiba  exibe  produções  premiadas 
somente  hoje  à  tarde  no  Centro  Cultural  UFMG 


Seis  curtas-metragens  e  docu- 
mentários premiados  no  Fes- 
tival Internacional  de  Cinema 
da  Bienal  de  Curitiba  (PR)  se- 
rão exibidos  apenas  hoje  no 
Centro  Cultural  UFMG,  como 
parte  da  itinerância  que  vem 
percorrendo  cinco  capitais. 

Um  dos  destaques  é  "Pá- 
tio", parte  de  um  documentá- 
rio que  acompanha  o  dia  a  dia 
de  um  detento  na  cadeia  onde 
cumpre  pena.  Já  "Urânio  Pi- 
cuí" desvenda  o  comércio  de 
urânio  no  sertão  da  Paraíba. 

Quatro  produções  vence- 
doras das  mostras  compe- 
titivas tiveram  seus  filmes 
incluídos  na  seleção:  "Lepro- 
sário"  (categoria  Documentá- 
rio), "Meditação:  Um  Tríptico 


Telemático"  (Experimental), 
"Antes  de  Palavras"  (Ficção)  e 
"Espelho  de  Alice"  (Videocli- 
pe).  Os  diretores  desses  títu- 
los também  ganharam  passa- 
gens para  conferir  o  próximo 
festival  de  cinema  de  Berlim. 

A  itinerância  já  passou  por 
quatro  capitais  e  finaliza  sua 
circulação  na  UFMG.  O  evento 
integrou  a  Bienal  de  Curitiba, 
que  levou  artistas  contempo- 
râneos ao  Paraná  entre  agosto 
e  dezembro.  ®  metro  bh 


Programe-se 


No  Centro  Cultural  UFMG  (av. 
Santos  Dumont,  174  -  Cen- 
tro). Hoje,  às  I5h.  Gratuito. 


Paulínia.  Festival 
'ressuscita'  enxuto 


Após  ter  sido  encerrado 
abruptamente  em  2012,  o  fes- 
tival de  cinema  de  Paulínia 
(SP)  volta  hoje  com  pretensões 
mais  modestas  apresentando 
produções  brasileiras  inéditas 
no  circuito  comercial. 

De  2008  a  2011,  a  cidade 
se  transformou  em  uma  ver- 
dadeira meca  do  cinema  na- 
cional. Com  editais  polpudos 
de  financiamento  à  produção 
de  longas  e  um  festival  bada- 
lado, repleto  de  premiações 


expressivas  e  celebridades,  to- 
dos os  protagonistas  da  indús- 
tria cinematográfica  do  país 
queriam  estar  lá. 

Quando  já  estava  firmado 
no  calendário  do  circuito  de 
festivais,  o  evento  foi  cance- 
lado pela  Prefeitura,  em  2012, 
que  justificou  a  medida  para 
"priorizar  o  trabalho  social". 
Agora,  a  nova  administração 
resolveu  ressuscitar  a  iniciati- 
va em  formato  mais  enxuto  e 
sem  competição.  ©  metro 


O  renomado  cineasta  espa- 
nhol terá  três  de  suas  obras 
mais  recentes  exibidas  só  ho- 
je no  Cine  Humberto  Mauro 
(av.  Afonso  Pena,  1.537  -  Cen- 
tro). A  abertura  da  micro  mos- 
tra será  às  17h  com  o  drama 
"Má  Educação  (2004)",  estrela- 
do por  Gael  Garcia  Bernal. 

As  19h,  será  a  vez  de  "Abra- 
ços Partidos"  (2009),  com  Pe- 
nélope Cruz.  "A  Pele  que  Ha- 
bito" (2011),  com  Antonio 


Banderas,  encerra  a  mostra  às 
21hl5.  A  entrada  é  gratuita. 

A  curadoria  optou  por  tí- 
tulos de  uma  fase  mais  ma- 
dura do  cineasta.  "Mesmo 
inserindo  personagens  não 
convencionais  e  atitudes  con- 
troversas, Pedro  Almodôvar 
não  pretende  destacar  o  estra- 
nho, o  incomum.  Ele  trata  is- 
so com  naturalidade",  avalia 
Rafael  Ciccarini,  gerente  do 
Humberto  Mauro.  ®  metro  bh 


Penélope  Cruz  protagoniza  "Abraços  Partidos"  i  divulgação 
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Galo  chega  co 
à  cidade  do  M 

Marrakech.  Time  chegou  à  tarde  e  já  foi  recebido  por  torcedores 
que  estavam  no  aeroporto;  na  chegada  ao  hotel,  mais  tietagem 


Finalmente  respirando  ares 
marroquinos,  o  atacante  Jô, 
um  dos  poucos  a  falar  com 
a  impressa,  não  escapou  das 
perguntas  sobre  o  possível 
confronto  com  o  Bayern  de 
Munique.  "Acho  que  a  torcida 
pode  esperar  o  time  motiva- 
do, o  Ronaldo  bem,  o  Tardelli 
bem,  jogadores  confiantes  pa- 
ra que  possamos  surpreender 
as  outras  equipes.  Não  é  uma 
missão  tão  impossível  assim". 

O  lateral-direito  Marcos 
Rocha,  também  projetando 
uma  final  contra  os  alemães, 
garantiu  total  confiança  na 
conquista  do  Mundial.  "Nós 
somos  uma  equipe  que  não 
se  abate.  Tenho  certeza  que 
essa  garra  vai  surpreender  o 
Bayern",  comentou. 

Raja  x  Auckland 

Apesar  de  estrear  apenas  no 


"Tenho  certeza  que 
nossa  garra  vai 
surpreender" 

MARCOS  ROCHA,  LATERAL  DO  GALO 

próximo  dia  18  de  dezem- 
bro, o  Mundial  de  Clubes 
começa  hoje  para  o  Galo.  A 
partir  das  17h30,  horário  de 
Brasília,  o  campeão  da  Ocea- 
nia,  Auckland  City  e  o  anfi- 
trião marroquino,  Raja  Ca- 
sablanca, se  enfrentam  na 
partida  de  abertura  do  tor- 
neio (veja  abaixo  os  demais 
possíveis  adversários). 

Telão  no  Independência 

Para  que  de  alguma  forma  a 
mística  do  Horto  tenha  algum 
efeito  no  Mundial,  o  Atlético 
vai  abrir  os  portões  do  está- 


dio onde  só  perdeu  uma  par- 
tida desde  que  foi  reinaugu- 
rado para  a  torcida  que  ficou 
em  BH  acompanhar  os  jogos. 

E  a  entrada  não  será  cobra- 
da. Ao  invés  de  bilhetes,  os 
atleticanos  que  querem  assis- 
tir aos  jogos  de  dentro  do  Hor- 
to terão  de  comprar  o  DVD 
'Contra  o  Vento',  a  partir  de 
sexta-feira,  ainda  sem  horário 
definido,  na  bilheteria  da  Se- 
de do  Galo  ou  na  própria  Are- 
na Independência 

De  acordo  com  Aluízer 
Malab,  um  dos  responsáveis 
pela  organização,  os  torcedo- 
res não  terão  acesso  ao  gra- 
mado e  uma  grande  estrutu- 
ra será  montada  com  direito 
a  som  ambiente  de  uma  par- 
tida de  futebol.  Antes  do  iní- 
cio das  partidas,  um  DJ  será  o 
responsável  em  agitar  a  mas- 
sa atleticana.  ©  METRO  BH 


Além  do  Bayern,  quem  pode  pintar 


RAJA 
CASABLANCA 

Campeão  marroquino,  com 
quatro  pontos  de  vantagem 
sobre  o  vice  -  o  FAR  Rabat,  o 
Raja  volta  à  Copa  do  Mundo 
de  Clubes  da  FIFA,  doze  anos 
depois.  Na  primeira  vez  que 
jogou  a  competição  foi  um 
osso  duto  de  roer  para  o  Co- 
rinthians  e  para  o  Real  Ma- 
drid, portanto  mais  badala- 
dos. No  dia  li  de  dezembro, 
entrará  em  campo,  em  Aga- 
dir,  para  disputar  uma  vaga 
na  semifinal  contra  os  neo- 
zelandeses  do  Auckland.  Sua 
fanática  torcida  promete  em- 
purrá-lo, sem  parar. 


0  cara:  Hoje  no  Raja,  o 
atacante  congolês  Déo  Kanda, 
jogou  pelo  Mazembe,  que  fez 
sensação  ao  eliminar  o  Inter,  de 
Porto  Alegre. 


MONTERREY  AUCKLAND 


Pela  terceira  vez  consecutiva,  o 
Monterrey  chega  a  uma  Copa  do 
Mundo  de  Clubes  da  FIFA.  Elimi- 
nado dos  playoffs  do  campeona- 
to mexicano,  os  "listrados",  como 
o  time  é  conhecido,  chegarão  ao 
Marrocos  com  o  fôlego  em  dia, 
depois  de  uma  série  de  amisto- 
sos de  preparação.  0  time  tem 
um  novo  técnico:  José  Guadalu- 
pe Cruz,  que  substituiu  Victor  Vu- 
cetich  demitido  do  comando  por 
causa  dos  maus  resultados  na  Li- 
ga Mexicana.  Chegaram  tam- 
bém, novos  jogadores,  como  o 
médio-volante  brasileiro  Lucas 
Silva,  há  dez  anos  atuando  no  fu- 
tebol do  México. 

0  cara:  Em  2012,  o  chileno  Sua- 
zo  machucou-se  e  ficou  de  fo- 
ra Copa  de  Mundo  de  Clubes.  Ao 
lado  do  argentino  Cardozo  é  o 
goleador  do  time. 


0  campeão  da  Oceania  é  uma  fi- 
gurinha carimbada,  quando  o  as- 
sunto é  disputar  a  Copa  do  Mundo 
de  Clubes  da  FIFA.  Pudera:  mais 
organizados  do  que  as  equipes 
amadoras  da  Papua-Nova  Guiné, 
Taiti  e  Ilhas  Salomão,  seus  desa- 
fiantes  no  continente,  os  neoze- 
landeses  deitam  e  rolam  com  um 
time  no  qual  jogam  europeus,  co- 
mo Cristobal  Márquez  e  John  Ir- 
ving.  Só  que,  apesar  de  toda  es- 
ta experiência,  o  máximo  que  o 
Auckland  City  conseguiu  nos  Cam- 
peonatos Mundiais  foi  um  quinto 
lugar,  conquistado  em  2009.  Difi- 
cilmente, passarão  desta  coloca- 
ção este  ano,  no  Marrocos. 

0  cara:  0  meio-campista  Mar- 
quéz  já  atuou  pelo  Villarreal,  da 
Espanha.  Lidera  o  time,  ao  lado 
do  zagueiro  Irving,  ex-Everton, 
da  Inglaterra 


AL  AHLI 


Oito  vezes  campeão  africano,  o 
egípcio  Al  Ahly  repetiu  o  feito  em 
novembro  passado,  contra  os  sul- 
-africanos  Orlando  Pirates.  Expe- 
riente, o  time  segurou  o  empate 
de  1  a  1,  em  Joanesburgo  e  der- 
rotou os  rivais,  por  2  a  0,  no  Cai- 
ro. Para  quem  não  se  lembra,  o  ti- 
me egípcio  é  aquele  que  encarou 
o  Corinthians,  em  dezembro  do 
ano  passado,  durante  a  semifinal 
da  Copa  do  Mundo  de  2012,  em 
Nagoia,  no  Japão.  Em  uma  parti- 
da para  lá  de  nervosa  na  qual  jo- 
garam sem  complexos,  perderam 
dos  brasileiros  por  1  a  o,  graças 
um  gol  salvador  do  atacante  pe- 
ruano Paolo  Guerrero. 

0  cara:  Aboutrika  tem  36  anos  e 
é  formado  em  Filosofia,  pela  Uni- 
versidade do  Cairo.  Não  tem  o  fô- 
lego de  jovem,  mas  lhe  sobra  fa- 
ro de  gol. 


GUANGZHOU 
EVERGLADES 

0  time  do  Cantão,  uma  das  re- 
giões mais  ricas  da  China,  inves- 
tiu uma  montanha  de  dinheiro 
para  contratar  jogadores  estran- 
geiros, como  os  brasileiros  Elke- 
son,  ex-Botafogo,  do  Rio  de  Janei- 
ro, Muriqui,  velho  conhecido  da 
torcida  do  Galo,  e  Dario  Conca, 
ex-Fluminense,  que  juntaram-se 
a  um  grupo  formado  por  jogado- 
res de  destaque  na  Liga  Chinesa. 
No  banco,  quem  comanda  o  time 
é  um  estrategista:  o  italiano  Mar- 
cello Lippi,  comandante-em-che- 
fe  da  seleção  italiana,  campeã 
mundial  em  2006,  na  Copa  da 
Alemanha.  Foi  contratado  por 
30  milhões  de  dólares. 

0  cara:  Desde  2010  o  ex-Atletica- 
no  Muriqui  é  o  artilheiro  do  clube 
chinês.  Marcou  50  gois  em  86  jo- 
gos e  foi  um  dos  destaques  na  Li- 
ga dos  Campeões  da  Ásia 


"É  absurdo  e 
pune  aqueles  que 
trabalharam  duro 
durante  o  ano  inteiro. 
Imagine  se  na  última 
rodada  da  Bundesliga 
[Campeonato  Alemão], 
de  repente,  o  vencedor 
recebesse  pontuação 
dupla?" 
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0  capitão  do  tricampeonato,  titular  absoluto  da  camisa  1  do  Cruzeiro  chegou  em  2005,  passou  por  momentos  de  contestação  e  trabalhou  duro  até  se 
firmar  como  um  dos  grandes  ídolos  da  história  do  clube.  Fábio  Deivson  Lopes  Maciel  conquistou  a  torcida,  os  colegas  e  a  crítica,  que  já  o  reconhece 
como  um  dos  melhores  goleiros  do  Brasil.  Em  julho  deste  ano,  Fábio  completou  500  jogos  pelo  Cruzeiro.  Na  próxima  temporada,  se  tornará  o  goleiro 
que  mais  vestiu  a  camisa  celeste  na  história,  superando  o  lendário  Raul  Plasmann,  que  jogou  557  partidas.  Que  o  recorde  venha  com  mais  títulos. 


METRO  BH 


2005  ■  Primeiro  ano  no  Cruzeiro 

Fábio  foi  contratado  para  assumir  a  vaga  de  Ar- 
thur e  Doni,  que  se  revezaram  no  gol  celeste  no 
ano  anterior.  Em  seu  primeiro  ano,  o  goleiro  não 
foi  bem.  Fábio  ficou  marcado  por  falhar  em  diver- 
sas cobranças  de  falta.  As  falhas  mais  marcantes 
foram  na  Copa  do  Brasil,  quan- 
do o  Cruzeiro  foi  eliminado 
pelo  Paulista.  Fábio  tomou 
dois  gois  de  falta  praticamen- 
te idênticos.  2005  também  foi 
quando  ocorreu  a  partida  em 
que  mais  sofreu  gois  com  a 
camisa  celeste. 


Fábio  apresentado 
em  sua  2^  passagem, 

em  2005  I  LEANDRO 
NUNES/FUTURA  PRESS 


2006-lnCOStante 

Ano  do  primeiro  título  Mineiro  pelo  Cruzeiro,  com 
direito  a  boas  defesas  e  elogios.  Começou  a  crescer  de 
produção,  mas,  com  a  chegada  de  Oswaldo  de  Olivei- 
ra, chegou  a  ficar  no  banco  em  três  partidas,  enquan- 
to Lauro  ganhou  chance,  mas  não  se  firmou.  Apesar 
de  não  ter  comprometido  no  restante  do  Brasileiro, 
Fábio  ainda  continuou  muito  criticado  por  ter  a  bola 
parada  como  sua  maior  deficiência. 


Em  2006,  fase  ruim  1  felipe  dana/futura  press 


2007 -Inferno  Astral 


Foi  o  ano  mais  difícil  de  Fábio  no  Cruzeiro.  Ficou 
marcado  por  ter  protagonizado  um  dos  lances  mais 
esquisitos  do  futebol.  Perdeu  o  primeiro  jogo  da  fi- 
nal do  Mineiro  por  4  a  0  contra  o  Atlético,  com  di- 
reito a  levar  gol  de  costas  de  Vanderlei  e  gol  com 
chapéu  de  Danilinho.  Para  piorar,  o  goleiro  bateu  o 
joelho  contra  a  trave  e  sofreu  grave  lesão.  Apesar  de 
passar  por  um  dos  piores  momentos  da  carreira,  Fá- 
bio também  viveu  ano  de  redenção.  Quando  recupe- 
rado da  contusão,  voltou  a  ser  titular  e  terminou  o 
ano  com  o  apoio  da  torcida,  que  parou  de  criticá-lo 
pelo  acontecimento  fatídico  no  Mineiro.. 


2008  -  Início  da  Era  São  Fábio 

Foi  com  Adílson  Batista  que  Fábio  iniciou  a  sua 
era  gloriosa  pelo  Cruzeiro.  O  jogador  parou  de 
protagonizar  falhas  e  virou  titular  incontestável. 
O  ano  ficou  marcado  pela  desclassificação  nas  oi- 
tavas de  final  da  Libertadores  para  o  Boca  Juniors. 
Entretanto,  em  nada  teve  culpa  o  goleiro. 
O  ano  terminou  bem:  Cruzeiro  ficou  em  tercei- 
ro no  Brasileiro  e  garantiu  presença  na  Libertado- 
res novamente. 


Pintou  o  ídolo 

I  PEDRO  VILELA/ 
FUTURA  PRESS 


momentos 
marcantes  da 
carreira  de  Fábio 


2009 -Afirmação 


Ti 

1 


Passada  a  desconfian- 
ça em  torno  dele, 
2009  foi  o  ano  em  que 
o  goleiro  começou  a  se 
tornar  unanimidade  en- 
tre os  torcedores.  O  Cru- 
zeiro ficou  em  primeiro 
lugar  na  classificação  geral 
da  Ia  fase  da  Libertadores. 
Foi  no  primeiro  jogo  da  fi- 
nal, contra  o  Estudiantes, 
que  Fábio  fez  uma  de  suas 
melhores  atuações  pe- 
lo Cruzeiro  e  operou  ver- 
dadeiros milagres  que  ga- 
rantiram um  suado  0  a  0. 
Entretanto,  no  fatídico  jo- 
go de  volta,  no  Mineirão, 
quando  a  Raposa  perdeu 
por  2  a  1,  Fábio  não  esca- 
pou da  bronca  da  torcida. 


I 


0  ano  do 
"flanelation  1 

ALEXANDRE  GUZANSHE/ 
FUTURA  PRESS 
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Incontestável 

Apesar  da  desclassifi- 
cação inesperada  no 
Mineiro  e  de  ter  saí- 
do da  Libertadores 
nas  quartas  de  final 
contra  o  São  Paulo, 
Fábio  foi  o  grande 
nome  do  ano  e  ga- 
nhou pela  primei- 
ra vez  a  "Bola  de 
Prata"  de  me- 
lhor goleiro  do 
Brasileiro. 


0  melhor  do  Brasili 

IDE  GOMES/FUTURA  PRESS 


2011 -Salvador 

Com  um  time  arrasador  no  primeiro  semestre,  o 
Cruzeiro  sofreu  apagão,  perdeu  em  casa  para  o  On- 
ce  Caldas  e  foi  desclassificado  nas  oitavas  de  final 
da  Libertadores.  Depois  disso,  o  time  caiu  muito  de 
produção  e  Fábio  teve  que  se  virar  para  salvar  o  Cru- 
k  zeiro  do  rebaixamento  do  Brasileiro. 
Muitos  consideram  o  camisa  1  estre- 
1  lado  o  grande  responsável  por  man- 
ter o  clube  na  Ia  divisão. 


Ele  só  não  esteve 

no  6  a  1 1  carlos 


ROBERTO/FUTURA  PRESS 


2012  e  2013  ■  Da  incrível  regularidade 
ao  título  do  Brasileiro 

Idolatrado  pela  torcida,  Fábio  seguiu  operando 
seus  milagres  quando  era  preciso  e  continou  sen- 
do o  grande  destaque  do  time  em  2012. 

2013  é  o  ano  de  glória  do  arqueiro  celeste.  O  capi- 
tão cruzeirense  liderou  a  equipe  em  uma  das  cam- 
panhas mais  incríveis  da  história  do  Campeonato 
Brasileiro  por  pontos  corridos. 


■SriAiL. 

Ele  levantou  a  taça  1  dudu  macedo/fotoarena 
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Copa-2014 


Fifa  pede  reforço 
da  segurança 

A  Fifa  demonstrou  preo- 
cupação com  a  briga  na 
Arena  Joinville.  O  secre- 
tário-geral  da  entidade, 
Jérôme  Valcke,  disse  es- 
tar impressionado  com 
os  atos  violentos  e  pediu 
segurança  reforçada  na 
Copa  do  Mundo:  "Temos 
de  aumentar  os  níveis 
de  segurança.  Não  pos- 
so afirmar  que  na  Copa 
não  vai  acontecer,  mas 
posso  dizer  com  99,9% 
de  certeza  que  não  vai 
acontecer.  Temos  que  au- 
mentar a  segurança  no 
estádio  e  nos  arredores." 

®  METRO 


Está  preso 


Agressor  da  barra 
de  ferro  era  de 
banda  da  igreja 

Uma  das  cenas  mais  em- 
blemáticas da  pancada- 
ria foi  a  de  um  torcedor 
do  Vasco  com  uma  bar- 
ra de  ferro  na  mão  agre- 
dindo um  atleticano  já 
inconsciente.  De  acor- 
do com  a  mãe  do  jovem 
de  23  anos,  em  entrevis- 
ta ao  jornal  "Extra",  ele 
não  tinha  perfil  violen- 
to e  fazia  parte  da  ban- 
da da  igreja. 

©  METRO 


Torcida  do  Atlético -PR  é 
suspensa  por  seis  meses 


Solução?  MP/PR  faz  acordo  com  a  organizada  'Os  Fanáticos'  e  torcida 
não  poderá  usar  uniformes  e  nem  levar  equipamentos  aos  estádios 


Pelos  próximos  seis  meses,  a 
maior  organizada  do  Atléti- 
co-PR,  "Os  Fanáticos",  não  po- 
derá frequentar  os  estádios 
brasileiros  portando  adere- 
ços -  como  camisas,  bandei- 
ras, faixas  ou  instrumentos. 
A  resolução  faz  parte  do  acor- 
do assinado  ontem  entre  os 
diretores  da  torcida  com  o 
Ministério  Público  do  Paraná. 

Caso  a  organizada  des- 
cumpra  o  acordo,  terá  de  pa- 
gar uma  multa  de  R$  20  mil 
por  partida,  além  de  ter  um 
novo  afastamento  que  pode 
chegar  a  três  anos. 

O  motivo  é  a  briga  gene- 
ralizada que  aconteceu  na 
Arena  Joinville  no  último  do- 
mingo, durante  o  jogo  entre 
Atlético-PR  x  Vasco,  pela  úl- 
tima rodada  do  Campeonato 
Brasileiro. 

A  tendência  é  que  o  Minis- 
tério Público  fluminense  pro- 
cure a  torcida  "Jovem"  do 
Vasco  para  realizar  um  acor- 
do semelhante,  mas  pedindo 
pela  pena  máxima  de  afasta- 
mento -  três  anos  -,  já  que  a 


torcida  é  reincidente.  Ela  es- 
tava presente  na  confusão 
com  a  torcida  do  Corinthians 
no  estádio  Mané  Garrincha, 
em  Brasília,  dia  25  de  agosto. 

Julgamento 

Já  está  marcado  para  a  próxi- 
ma sexta-feira  o  julgamento 
que  pode  punir  Atlético-PR  e 
Vasco  com  até  20  mandos  de 
campo  e  multa  de  até  R$  100 
mil.  O  STJD  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça  Desportiva)  já 
intimou  as  partes.  Também 
foram  denunciadas  as  fede- 
rações de  futebol  do  Para- 
ná e  de  Santa  Catarina,  além 
do  árbitro  Ricardo  Marques 
Ribeiro. 

Tapetão 

Paralelamente,  o  departa- 
mento jurídico  do  Vasco  pro- 
mete entrar  com  uma  ação 
para  recuperar  os  pontos  da 
partida,  sob  a  alegação  de 
que  o  árbitro  permitiu  o  rei- 
nício do  jogo  mesmo  com  a 
paralisação  de  73  minutos  - 
13  acima  do  máximo  que  diz 


Macaca  busca 
título  inédito 


Chegou  a  hora  de  mostrar 
que  o  jejum  chegou  ao  fim. 
Hoje,  no  estádio  La  Fortale- 
za, em  Lanús,  às  21h50,  a 
Ponte  Preta  tem  a  missão  de 
quitar  uma  dívida  com  a  tor- 
cida: conquistar  um  título 
de  expressão,  o  da  Copa  Sul- 
-Americana,  após  113  anos 
de  história.  O  desfalque  do 
grande  confronto  será  o  late- 
ral Uendel,  que  está  suspen- 
so por  ter  recebido  o  tercei- 
ro cartão  amarelo  no  jogo  do 
Pacaembu. 

Como  o  primeiro  jogo, 
em  São  Paulo,  acabou  em  1 
a  1,  qualquer  um  dos  times 
só  será  campeão  se  vencer  o 
duelo.  Um  novo  empate  le- 
va para  a  prorrogação  e,  se 
a  igualdade  persistir,  a  deci- 

"É  importante  manter  a 
posse  de  bola  e  tomar 
muito  cuidado  com  a 
saída  rápida  da  Ponte/1 

G.  SCHEL0TT0,  TÉCNICO  DO  LANÚS 


são  será  em  cobranças  alter- 
nadas de  penalidades.  Na  fi- 
nal da  Copa  Sul-Americana, 
o  critério  de  gois  marcados 
fora  de  casa  não  é  utilizado. 

Estratégia 

A  postura  da  Macaca  não 
deve  ser  diferente  daque- 
la exibida  em  todos  os  jo- 
gos da  competição:  forte 
marcação  com  investidas 
em  rápidos  contra-ataques. 
Pensando  nisso,  o  técnico 
do  Lanús,  Guillermo  Sche- 
lotto,  montou  o  time  de 
forma  a  frear  essas  caracte- 
rísticas da  Ponte. 

No  início  da  noite  de  on- 
tem, os  comandados  do  téc- 
nico Jorginho  fizeram  o  re- 
conhecimento do  gramado 
de  La  Fortaleza. 

O  técnico  Jorginho  pre- 
feriu fazer  mistério  sobre  o 
substituto  de  Uendel  na  es- 
querda. A  opção  mais  sim- 
ples seria  a  entrada  do  rápi- 
do Chiquinho,  que  já  atuou 
na  posição.  A  outra,  o  deslo- 


camento de  Sacoman  -  za- 
gueiro que  seria  improvisa- 
do -  para  a  vaga  do  lateral. 
Se  isto  ocorrer,  o  zagueiro 
Ferron  volta  a  ser  titular. 

O  discurso  da  Ponte  é  um 
só:  voltar  com  o  caneco.  "Já  es- 
tamos fazendo  história,  mas 
ela  não  termina  aí.  Ninguém 
quer  ser  vice.  Queremos  ser 
campeões",  disse  o  zagueiro 
César.  ©  metro  campinas 


o  regulamento  da  CBF  em  ca- 
sos como  esse. 

A  investida  vascaína  nos 
bastidores  não  caiu  bem  no 
Atlético-PR,  que  poderia  per- 
der os  pontos  da  partida  e, 
consequentemente,  a  vaga 
na  Libertadores.  O  presiden- 
te do  Furacão,  Mário  Celso 
Petraglia,  acusou  os  torcedo- 
res do  Vasco  de  terem  preme- 
ditado o  conflito  em  Joinville 
e  que  uma  jogada  no  tapetão 
seria  vergonhosa. 

Quem  resolveu  respon- 
der foi  o  ex-presidente  do 
Vasco,  Eurico  Miranda:  "Es- 
se senhor  não  entende  nada 
de  administração  esportiva. 
É  só  mais  uma  prova  de  que 
ele  está  com  uma  grande  dor 
de  corno."  @  metro 
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